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Não imaginemos o mal ainda 


luvel, ha-uma-tal-distancia--que-só o mais 


nosa e 1n- 
era- 


grosseiro olhar, póde; querer drop 


Se a extrema, confiança é dan 


gidiosa, o extsemo desanimo ou à ex 


a A PO a mo hola , Ra ss 
o dos perigos induz 'a lançar mio de meios 


que ficariam assaz dispendiosos é trariam o 
risco de tornarem ainda mais profunda a fe- 
datos driso cânilivunaos otaseniroM 

Reiteradas vezes ós manitenedóres de nos- 
sas liberdades exclamaram: «antes a Jiber- 
dade e a gnerra, do que a paz e à escravi. 
dão». Traduziam assim o Malo litigiosam 
libertatem quam -quietum -servitium. E, de 
feito, o goso dos, direitos é tão necessario à 
natureza tdo do jue tal sen— 
tença não é sómente-um conselho, mas tam- 
bem uma expressão-do que: se passa em to- 
do o homem de recto pensar e sentir; a es- 
cravidão é;já em si uma: tremenda guerra; 
não se manifeste em revoltas ou impreca- 

e 


de amaldiçoal-a no foro; intimo || 


e preparar-se para a lucta; nestes casos a 
par séria à quietação da pedra, e abdicar a 
corôa de sentimentos, e. de, principios que 
abrilhanta a humanidade. da 

Assim a paz que aconselhamos não 'é o 
indirecto elogio da servidão; é a guerra efi- 


ups 


caz contra toda a iniquidade; não queremos|. 


a paz que tudo acceita, porque receia decla- 
rar-se contra todo o poder: constituido. Que- 
remos a paz laboxiosa, no seio da qual se 
discute sem odio, e se reforma com madure- 
za e sabedoria; queremos. a paz propya de 
homens livres, que sabem aproveitar o seu 
entendimento, que tem crença, ka suas pro- 
prias forças; que desprendidos de interesses 
ou d'ambições aviltantes, encaram; a nação 
como sociedade em que todos temos parte, 
cujos negocios são nossos, cujo governo é 
preciso melhorar é fortalecer, não para. ro- 
dear de mau prestigio este ou aquelle; indi- 
viduo, mas sim para rodear de poderosos 
auxiliares o progresso nacional; o governo 
continua ao travez das mudanças ministe- 
riaes; é: porvisso que se póde ser governa- 
mental, ainda. 


os e 


“tões civis, como administrativas e penaes, 
eita do o rábuir instrução, 


lonias, distribuir in 


se à 


a previde 
Esta - = “ta pe - o - e o ia, 
stado; melhorar a legislação aduaneira; dar 


doa TE 


ximo e o melhor resultado, o 
tidão de taes 


Basta lembrarmo-nos da vastidão de 
questões para, reconhecermos que é dificil 
governar; que as declamações não bastam ; 
que-a-calumnia -é para-efiectuar 
tão grandes bens; que, em vez de appellar- 
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ma facili ado em fallar contra uma ou outra 
E osta ; mas se lhe pedirem a substituição 

ella «outra melhor, conhecer-se-ha RE 
portunas queixas. Pare- 
ummados; e, se lhes des- 
rigirem, o, paiz um só ims- 
mesmos admirados, de 
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guem receio que 0 povo seja « 
0; não-ha que temer as co 
sabedoria, desde. que ella, não é 
lo; o que reeeiamo 
bus: qeiid Rd é The di 
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azul, o eterno viço ea eterna paz. Não hou-| das do Rio 


7 maior do 
ue é; a dificuldade da situação não se  po- 
À s. QT sua 'j , “ , “ + , / es “ 

e negar; mas d'ahi a tél-a por quasi inso- 


| placidamente 


tanto a sua propria igpgrancias o) 
184 €- 


é a sapiencia dos que | 


tudes para depois virem escarnecer das suas 
oucuras, e da sua irreflexão. Infelizmenteos| que désse outra direcção aos  assumptos poli- 
busos da eloquencia teem sido tantos, que|ticos internos, porque, sendo: a actual politi-|cer a sua acção indirectamente-sobre 0 re- 
hespanhola contrária aos principios libe-|gime fazendario dos Estados do Sul. 
raes introduzidos nas instituições francezas, | 
se surgir uma revolução que proclame esses 
o | 7 principios, não poderá fazer-lhe opposição ne- | | 
talão; . conjuga-se o verbo abusar; O sujeito |nhmna; porque seria isso, declarar-se contrá- exercitos em tempo de guerra, despiram-se 


i | 
correm na praça do bom senso com um enor- 
me desconto, | 


- Mas o castigo natural é certo; é a pena de 


º 
é hojerum, partido; ámanhã será outro; a ora- 
to tem termos sabidos, exclamações que ser- 
vem para sempre, e que só aguard 
acontecimento para o condimentarem de sor- 


te que excite (6) povo; a politica, vulgarmente: 
comparada, é jogo de cabra-cega; os queago-| 


ra se estão rindo d'aquelle' que se incommo- 
da em prócurar 08 que o acommettem, jr-se- 
hão revezando, . serão vendados, e terão às 
mesmas afiicções; ora a .cabra-cega póde ser 
oa para jogo pueril, ecahi mesmo não está 
convenientemente posta, porque arrisca a fa- 
taes quédas; mas para governo de-nações não 
a póde querer senão quem, lucrar com a ce- 
gueira e gostar da emboscada, 
E" melhor fallar com sinceridade-ao povo, 
mostrar-lhe a difficuldade de governar, acon- 
selhal-o a estudar, provocar numerosas e re- 
petidas reuniões em que se discutam quaes- 
quer meios de governar o paiz, e se forme a 
verdadeira opinião publica, sobre a qual se 
levantem osininisterios,e contra a qual nenhum 
ossa resistir perduravelmênte. Desta sorte, 
em vez de nos vevolucionarmos, teremos ti- 
rado toda a base ds Jevo uções, porque se 
impossiveis, os gabinetes.impop | 
serão formados: em virtude «dos: 


neceites pela máioria-do paiz.. 


+. 


pensamentos 


À situação é grave, não one Ss; po- 
ma sua propria gravidade está dizendo que 


preciso pensar muito, sacrificar más pai- 


“ 


xões e fechar ouvidos a odios. À situação é | 


grave; mas o governo e o povo teem prova- 
do nas suas palavras, embora pareçam ten- 
der a desmentil-o nas suas obras, que essa 
gravidade é completamente Pete o go- 
verno crê mos seus projectos; crê no simples 
expediente; logo, essa gravidade não é de tal 
porte que elle julgue precisa qualquer refor- 


ma radical; o povo tem pedido economias, e |. 


repetido que está prompto a pagar depois que 
ellas se effectuarem; logo, o povo crê que tem 
forças economicas para acabar com o «defi- 
cit», e melhorar; os diversos ramos de admi- 
nistração publica. Delado à Jado ha“aecordo 
n'esta parte; e comtudo, a apreciarmos por 
outros factos, dir-se-ia que não existe, pois 


. 


que o ministerio apressa à discussão, paxe- 


todas às 


jar que, rejeitados os seus proje- 
are- 


. 24) 


aiz perigue; o povo não repelle 
a, AU fsção a ideia de I 


tod disso) 
cendo assim temer qu “Os ma - 
porta incuraveis, se não usar da | 


Governo e povo procedem mal. 
.O a a pç 
sa historia . politica,. em: que se, escreve 


ava filho muito digno de estimas anniquila- 
à timplesmente um lapso. 
uma, monstruosi prada 


ter-se mostrado mais disposto asassociar-se' pa- 
trioticamente. | " À poi ' o! ] A o » 5 
Quando uma nação se agita, deve provar 

a força da sua inteligencia, 'e-a sensatez das 
suas ideias; erémos'que no paiz ha verdadei- 
vos elementos de regeneração, a difficuldade 
está cm aproveital-os bem; pois combinemo- 
nos todos para nos governarmos. Abramos 
o"orçamento, e as colleeções de 

leis, meditemos soe Vel defeitos, e pro- 
curemos emendal-os; estabeleçamos em-boa 
e santa paz um programma de governação, 
um livro dos principios, que ao paiz convem 
adoptar, e tenhamos a pertinaçia precisa pa- 
ra-não pararmos em nossos trabalhos, logo 
que -destruirmos o imposto de consumo; é 
necessario edificar tambem; sejam operários 
desse edificio o desinteresse, «o: patriotismo 
eosaber Penna SM main iY 


HE do afreatr OD CMT cntrin o sur 


Revista da politica externa 


Corria ultimamente em alguns circulos 
politicos de Madrid que Napoleão III escre- 


j 3 


do fundo am se lhe turbando as aguas? E 
nunca duas vidas se énleiam e se atom assim 
uma outra sem que algum dia alguma cousa 
venha a turbar-se. Oh! então !.. 

— Leonel, acredita em mim? 

— Acredito que traz os olhos em Deus, e 
vê pouco, ou vê mal, o que se passa na terra ! 
“Muito ha-de ter padecido, que assim 
desatina!,., Concepit dot 
iuitatem! om vob ehuir 


- td E 


em véi sá . ! ssh at um ma) 
ossa Marin. :. por esta fico em,.. a nossa 
donzellin 
(to — R.0 noivo 2! O RD 4] 
E! digno d'ella, descanee." vm + 
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— Da minha decisão ? | 
mais nem menos. Não ainda o po- 


io Grande... 


patriotismo e a sinceridade dos tribunos |( 


ulares, porque|, 


“ 9/Moravia as eleições 


se ponha o exercito do 


orem et peperit imi-|. 


be do moço povo afarmentado com isto. E 


] 


jo ás suas proprias ideias. 


erem regressar à patria. 


mos as seguintes linhas : 


«A situação em Hespanha continúa a ser 
muito critica. As ultimas noticias fallam de 


proclamações sediciosas affixadas nos quar- 
teis. Não foi preciso mais para que corresse 


em Pariz o boato de uma sublevação antes 


do fim do-mez. Parece dificil que possa pro- 
longar-se indefinidamente o actual'estado de 
cousas na Hespanha; todavia, não nos pa- 
rece que esteja tão imininente uma: solução. » 


Uma folha de Florença dá noticia de uma 
reunião dos principaes membros da maioria 


avlamentar em casa do presidente do conse- 


ho. Diz que foram. examinadas as princi- 
paes questões que' hão-de ser submettidas á 


camara, que todos manifestaram alto espirito 
de confiança, e que tudo fazia esperar que 
ge estabelecesse formal accordo entre o mi- 
nisterio e a maioria. Annuncia o mesmo dia- 
pio que vai ser distribuido na camara um 
supplemento ao orçamento, que realisa mais 
uma economia de trinta milhões de francos. 
“+ Acerca do general Garibaldi, publica a 
«França» um artigo em que trata de eviden- 
ciar o muito que tem decahido de um esplen- 
dor «que lhe foi emprestado para fins parti- 
culares», e pergunta: Que dirá no parlamen- 
to? que. fará? proporá que se salte a pés 
juntos-por cima da convenção de setembro, 


e que se levem os deputados a Roma «como! 


as servia em Veneza? cego | 
A Italia de hojenão é a Italia de-ha seis 
annos. Em 1861, ás palavras fogosas do ge- 
as respondia o célebre voto do parlamen- 
o: «Roma capital de Italia». Hoje respon- 
de-lhe- aos impetos declamatorios o discurso 
da coroa, em que se diz que é preciso dar 
de mão à politica de aventuras, e em que 
nem sequer apparece a palayra Roma. 


e nossa casa», segundo à expressão de que 


sabor, do governo imperial, mas tambem não 


o 


já feitas dão até agora 


a maioria federalista: « -se 


11 + 9: o 
Sil 4 Jall 
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irmão-do imperador; qué: partiú -expressa- 
mente para Praga e Brunn, onde já tem tido 


conferências com os chefes, das fracções aris- 
tograticas, Ainda 
sejam favoraveis ao governo. ' 
Uma folha de Vienna, entrando em apre- 
ciações sobre a situação futura dos Estados 
da Allemanha do. Sul, diz que as consequen- 
cias dos tratados-de alliança com a Prusia 
são para 6s principes à perda das principaes 
prerogativas da soberania. Em cada Estado 
o ul virá a haver uma cousa; parecida ao 
que existe no Japão: um rei civil é um rei 
ilitar. Aorei-civil competirá a justiça e a 
inistração, aa, BRAMO, nestas duas par- 
- do govermo-não é completa apsua sobe- 
mia. - Quando por qualquer eventualidade 

det do pi pe Ao 
rerno russi ter 4 0 re) | Dá nt g no- 
dificações o E yr dd 


tes. Por consequencia mesmo em tempo de 


paz, as for 1s militares do Sul, 0 seu reer- 
Panis 0 dona nan provisões, 
os telegraphos e camin os, de ferro, estarão 
até certo ponto submettidos ao rei-da Prus- 
sia. Às fortalezas e as dis osições relativas 
ds suas, guarnições não póderto de ora livan- 


sm 


, 
| 


com o de Montevideu, quizeram colher de su- 
bito o forte de Rio-Pardo; mas o coronel'Se- 
pulyeda, que 6 homem de guerra às direitas, 
furtou-lhes as voltas, preveniu tudo tanto à 
tempo e por tal modo, que lá se tornaram am- 
bos corridos... e 

" — Sepulyeda? Engana-se. Foi José 
cellino. DEPT MTL o: : ru n 
— Pois sim -—— tornou-o sertanista, sorrin- 


Mar- 


j 


arado de 


qo à rainha de Hespanha aconselhando-lhe 


De mais, asseguraya-se que fôra a carta 
am um do soberano francez que movera a rainha a 


“so os vicalvaristas deportados para po- 


Não: dámos' estas noticias senão. como 
boatos. Na «Independencia belga» encontra- 


Na Austria não corre tudo muito ao| 


—— a 


irei da Hym ja seria vicioso, se a Croncia| 
não tomasse “parte ella. Na/Bohémia e na[ 


porém pi | 
Jress 


é possivel que as eleições | 


te esquivar-se 4 influencia prussiana. Ássim, 
o governo prussiano chegará mesmo a exer- 


Quanto ús relações externas, é claro que 
desde o momento em que aquelles Iistados 
conferiram à Prussia o cominando dos seus 


3 toda a iniciativa nas questões politicas. 
Portanto, a diplomacia não perderá: o seu 
tempo a tratar com os representantes dos 
Estados do Sul, e dirigir-se-ha logo ao ga- 
binete de Berlim. Conclue a, folha austriaca 
dizendo que os principes da Allemanha do 
Sul conservarão a direcção dos theatros e 
dos institutos musicaes, exceptuando as ban- 
das de tambores e cornetas a exercito. 
No dia, 22 celebrou-se com grande so- 
lemnidade em toda a Prussia o TÍ.“anniver- 
sario natalicio do rei Guilherme, que nasceu 
em 1797. O gran-duque e a gran-duqueza 
de Bade, o gran-dugue de Weimar, o duque 
ec a dugueza de Saxe-Meiningen, o gran-du- 
que de Oldenburgo, o principe Guilherme de 
Hesse, o principe de Saxe Altemburgo, o 
gran-duque de Mecklemburgo-Schwerin e 
outros soberanos allemães, foram apresentar 
pessoalmente as suas felicitações ao chefe da 
Confederação allemã. Varias cortes estran- 
Eeiras, entre as quaes se- contaram a da 
rança c da Russia, mandaram as suas fe- 
icitações pelo telegrapho.. ' | 
| “Do Oriente Aee o nada novo, salvo um 
bfhicio dirigido a lord Stanley pelo embaixa- 
dor inglez em Cólstantinanlo dizendo que o 
gran-vizir Aali-Paehá lhe assegurára, que iam 
ser feitas grandes concessões a todos os sub- 
ditos christãos da Porta, e indicando a natu- 
reza d'essas concessões. Em summa, deixará 
de haver distinções entre chuistãos e musul- 
manos. | ROLOS 


; : , 
sessão commemorativa 


“Publicanos em seguida o“ discurso pro- 
nunciado pelo snr. Antonio Augusto de Al- 
meida Pinto na sessão que no domingo teve 
lugar nas salas do lyceu nacional para com- 
memorar o anniversario do fallecimento do 
sux, conde de Ferreira, sessão que, como já 
noticiamos, foi promovida pela: direcção do 
Consultorio Homecopathico Portuense : 

Cuncta fecit bona in tempo- 

— resuo, et tradidit disputatio- 
ni eorum, ut non inveniat ho- 

“mo opus, quod operatus est 
Deus. o a 


"Deus tudo ereou bom, e a 

" seu tempo: o homem dispita- 
=» rá eternamente sobre a obra 
“da creação, sem que lhe seja 
dado o comprehendel-a. 


EC CLESIASTES—CAP, 9.º, v. 11. 


asas 
. medicina, senhores, será primpica dos sciem; 
18, em quanto a vida fôr o primeiro ms, 
> Ella comprehênde o homem todo na amplitude 
de sua esphera. Ao doente faz preseripções thera- 
peuticas; ao são dá preceitos hygienicos; e passando 
de uma a outra verdade no estudo da anatomia e da 
physiologia, seguros dados fornece ao moralista en- 
anta ca cid de traçar ao homem caminho seguro n'es- 
te mar sempre agitado da vida social. 

“Não há missão mais sublime'sobre a terra, quan- 
do o medito eseuta“a voz da Divindade, que lhe diz 
por intermedio da razão :' Ahi jaz a teu tado ahn- 


|manidade inferma ; mas lá tens a intelligencia, que 


te define; lá tens qs tres reinos da natureza: medita, 
estuda e derrama sobre ella balsamo suave, que em 
si contenha o allívio om a cura. | 

Sim,- senhores, nem ha objecto mais digno da 
meditação do homem; nem ha sciençia, que diante de 
si veja desenrolado mais vasto emnpo desonde: possa 
colher valiosos recursos. | . | «SeibiÃ 
Mas, apesar d'isso, que era a medicina antes da 
Rahnemann? Que principios eram os seus? Que va- 
linm suns doutrinas? . à UCA cond ao cosá À 

Em quanto que as outras sciencias, leyadas do 
amor da verdade, ampliavam sen dominio a passos 
de gigante, ella; que devia ser a primeira na van- 
guarda do progresso, estacionava indiferente: per- 
dendo assim o lugar de prefereneia, que por tantos 
titulos The: pertencia. À classe mediea, dividida em 
seitas, vagava de theoriu em theorin; é os corpos dos 
contes, perdido o respeito à humanidade, contraria- 
vam-se à miude, ensinando-se aqui como verdade o 
que além cera combatido como exro. 7 

Em tal estado, « medicina pouco mais era que 
uma sciencia de ostentação e de luxo... “ 

Do alto das cadeiras escholares, linguas facun- 
das, que tanto deleitavam com" a força magica da 
elegancia, com a pureza da phrase, com o rigor da 
deducção, teciam-lhe vestes de, ouropel, que lhe en- 
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cipe da Beira, e servirá para atalayar 6 Gua- 
poré. Ha cousa de dous mézes foi por sua or- 
dem apressar as obras um moço tenente do 
regimento do Porto, que veio ultimamente dos 
Açores com os outros reforços. Chama-se ote- 
nente Rodrigo de Miranda Montenegro... 
— De boa familia é... sr 

— — E muito entendido e valente, dizem to- 
dos. Com a sua diligencia e zêlo da o fort 

medrando e crescendo todos Os dias quando 


|o cansaço e.as febres 0 pozeram em risco de 


vida. 
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attentou no sertanista, instincti- varam promptamente o' enfermo. Em. quinze 
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bem como as publicações litterarias 


- PREÇO DOS ANNÚNCIOS | 


Annuncios e corréspondencias, cada linha. . +. 440 réis n 

Repetições FU DEM LI TIMNOIRISIANTOL ..- . 20 » | 

Annuncios de sahida de navio, cada um.) . «cc. 120 » 4 
s snrs. assignantes gosam 29 p. c. de beneficio, o ) 


. “ 4 o , ” y º 
cobriam o mirrado esqueleto, emprestando-lhe ao 


mesmo tempo as galas seductoras da soberania. | 
— Já então à chimica tinha conseguido de compor 
os corpos; já a physica tinha resolvido importantes 


pothismaa de mechanica animal, e já o microscopio, |. 


ugmentando os volumes, tinha levado a anatomia 
muito além dos limites a que chegára a ponta do 


escalpéllo. 
| Mas que importava isso, se ella pouco sabia das 
virtudes dás substancias da natureza, e ainda: me- 
nos dos 
eripções 4 
to D'aifhi náscia o cahos, que -reinava no campo da 
thernpentica; «Paqui a incerteza das applicações; 
d'aqui a raridade dos resultados. E el me 
O dever, a humanidade, a honra da sciencia, 
empenhadas na salvação de um enfermo, quantas 
vezes não cederam a victoria ú negra morté, que 'só 
vencera pela insufiiciencia dos meios empregados? 


principios, que deviam regel-a em suas pres- 
4 , o us o . o 


Misturando suas: lagrimas com ss lagrimas |, 


V'aquelles, que, choxavam, uma, vida, que lhes, era 
cara, quantas vezes não sentiram os ministros da 
sciencia à pobreza de sua materia-medica? | 


Quantas vezes não suspiraram anciosos por uma || 


lei, que lhes fosse bússola fiel no desempenho de 
tão ardua e espinhosa tarefa? | Has 
 Pantas escholas, tantas doutrinas, tantas theo- 
ras, tantas virtudes medicinaes, tantos preparados 
pharmacologicos, diziam elles, e a medicina tópa a 
cada passo com molestias incuraveis!! 3! 
+ Existirá, por ventura, a verdade nas dontrinass 
que professamos? E se existe, onde está ela? 
xprossões tacs, tantas vezes repetidas, e ar- 
rancadas sempre pela força do sentimento a cora- 
As compassivos, echoaram por dilatadas regiões, e 
4 foram penetrar no gabinete do immortal: Haline- 
paann;stty gado Lovpesse putos; ] 
-— Esto medico, senhores, este medico predestina- 
do a colher a palma de reformador levantando-se 


: 


então a responder á voz que interrogava, disse, com || 


anobre é comedida altivez, que caracterisa o genio: 
Debalde procuraes a verdade nas doutrinas que pro- 
fessaes: a grande lei, aquella, que devia r 
segurança vossas prescripções, nem se encontra em 
vossos livros, nem sa pratica em vossos hospitaes.. 
Errado o caminho desde o primeiro passo, vãos 
esforços haveis empregado para descobril-a, vs 
 -Quizestes encerrar n'um quadro de classificação 
a immensidade da natureza, mas ella não se accom- 
modou á ideia mesquinha de vossointento. 
“Quizestes, que ella obedecesse a vossas theorias, 
e ella riu de todas, como de sonhos a que a noute 
dá vida, mas que tem de finar-se ao raiar do solma- 
tutino.. e E a rs fogos ey 
- As verdades não podem nascer em vossos ga- 


binetes; existem todasno sejo da natureza; são eter-| | 


nas como ella; e é só ahi, que. o homem deve procu-, 
ral-as. rspimer ól 

“1 Vaguei como vós, e por muito fempo, cedendo 
aos errados eaprichos da ge ga desvairada. 
* Prignei como vós, e com 


jas honras de triumpho. 


r com | 


—— — —— 


+ 


: 


exnlta no cortejo de tantos adoradores; e conta com 
- Qual será o resultado ? Ninguem ha, que não - 
possa prevel-o. 2 Sr 

Não é em campo de batalha, que tem de la- 
vrar-se a sentença em caracteres de sangue derra- 
mado. , ; 
Ahi, soffocadas no estridor das armas, mais de . 
uma vez, tiveram de suctumbir à verdade, a razão . 
ec a justiça. to! " a boss 2. A 

O campo é outro: n'elle não entrará guerreiro, 
vergado ao peso das armas; nem o fumo do saugue, 
embriagando o espirito, dará ao. homem a indole e 
os costumes da féra indomavel. o ul 

E' no campo da inteligencia, que tem de ser 
Julgada a causa da humanidade. 
— N'elle zó valerá o raciocinio : n'elle só valerão 
os argumentos colhidos à face da observação e da 
experiencia. tom o im 4 ; 
Ahi collocada pertende a homocopathia susten- |, 
tar à virtude de suas doses; mas a allopathia aor 
argumentos adduzidos responde com o sarcasmo, 


[com o sorriso, com a mofa, e conclue dizendo que . 


não acredita; porque não comprehende. | 
Ella que assim falla, é que de certo não com- 
pegada como Deus'tirara do nada o globo, que ha- 
ita; não deve acreditar na existencia do solo que . 
piza, do ar que respira, da agua que bebe, do ali- 
mento que a nutre. us 4 
Conhecerá ella à electricidade cm sua cssen- 
cia? Não e treme-ao fuzilar do relampago e no es- 
talar do trovão. - eis 
Conhecerá o calovico? Não: e sente e agrade- 
ce sua influencia, quando os membros, hirtos pelo 
frio, vão retomando a mobilidade, que lhes é pro- 
pria. 


Conhecerá a luz ? Tambem não: e contempla 
extasiada o astro do dia, que lhe ilumina os pas- 
sos, brilhando no firmamento U'onde narra a gloria 
do Creador. 5 | 

Que saberá a allopathia em materia. de sensa- 
qe Ella que responda: e acredita que vê; e ncre- 

ta que ouve. Prato vb Std tri Treda 
verdade, senhores, primeiro que tudo. 

O modo de obrar dos medicamentos entra na 
ordem dos mysterios da natureza; enão é dado à 


rasão hiunana devassar segredos que o Creador só 


denodado esforço; qual| | 


para si reservara: logo se à homocopathia é cega nes- 
fitonto; a allopathia“não poderá vêr mais que, 
ea. i b Louned'ri 4 ! : 
Deixemol-a: com as suas classes de tonicos, de: 
excitantes, de antispasmoditgs. . .. mas - fiquemos: 
certos de que .ella nada sabe do que se passa entre 
0 orgão a o medicamento applicado. 
— Sendo-asgim; a que proposito virão doses maxi-. 
mas, e doses minimas? | 
Será por yentuxa a materia o que opéra a cura 
as molestias? ou serão as virtudes que nos lhe at- 
ribuimos,? São estas, que são forças em sua 
Essen à que não tendo peso nem volume, só po- 
dem, só devem avaliar-se pelos resultados. 
De mais, entre as consas creadas não ha maxi- 


- 


só póde existir em peito de christão, quando obede-| ma mem minima. Abi tudo é egual, tudo é grande. 


4 e 


ce epphencicos impulsos da caridade, + 
- É como vós verti ardentes, copiosas lagrimas, 


lava a prematuras victimas. 


A final, vencido em aturada lueta com as en-|' 
fermidades humanas, fugi, perdido o alento, e; com |o insecto, que a vista apenas póde alcançar. 


, 


elle perdida a fé, que me animava. 
Que me restava então ? Só a esperan 


a. 
“ A Providencia, cujos actos não podia esdaohios 


Tudo é egual, porque tudo corresponde ao plano dz, 
ereação, que é um só: tudo é grande, porque nada. 


1) sobre as avas onde a morte, tanto a minde,immo- podia sahir das mãos do Creador sem o cunho da. 


randeza. e! | F 
Meditando, tanto admiramos o clephante como 
E se 
. * e r . » 
nossa admiração sóbe de ponto quando cuegramos 
os animaes que povôam esse mundo, que só o micros- 
copio domina, é porque nos surprehende o encontrar 


cer na-flor do valle, na ave da floresta, nutria, ema vida tanto além do alcance de nossos sentidos. 


meu, peito esse sentimento nobre, lisongeiro, salu-|) 
tar; e na extremidade de seus raios lá me sorria à | mundo da materia bruta, e não 


* Medir as forças pelas massas? Isso é para o 
ra aquelle em que 


verdade confusa, indeciza, como a luz do sol, quan-! a vida impera, que deve ser diferente nas leis como 


do surge nor além de condensadas nuvens. 
Um di 


” 
o > . 


olhos os cffeitos pathogenesicos da quina, 


- 
AE a 


pura, clara e magestosa como à primeira iinrs 
do universo !! 


“| é differente nos phenomenos. + 
Ii; num momento, n'esse momento, feliz, | 
[em que a Providencia se dignou offerecer a meus | thja appella para:os resultados da experiencia, mas ' 
da ipeca- | em vão, porque a allopathia fingindo não reconhe- 

cuanha, da digitalis..., rasgada a venda de um a ou-| cer q com 


MM esiisas o, 
- Cançada «em argumentação jnutil a homceopa- 


. 


alba do tribunal, foge delle ao presen- 


Tai COM 


"a MATA Tr ih Steti COM CT] , 
Viva nas S quem odeia a luz: viva na illusão 


Uva 


Então, correu-me d'entre os Jabios, quasi es- quem assim foge das realidades. 


pontancamente, a lei, que rege a acção dos medica- 
mentos-—silnilia similibus 'euranturo 
“o E esta, é esta averdade, quo procuraes, Corre 
toda a humanidade por vossa conta : de mim, incl. 


Era neste ponto que tinha lugar a intervenção 


“| dos governos, creando cadeiras e abrindo hospitaes, 


quefossem outros tantos focos d'onde a verdade po- 


desse irradiar; mas nenhum enmpriu a fempo es- 


nado já sobre o tumulo, pouco tem à esperar: dolte dever Sagrado, RIAA GPS Po 
a E SE Ms 4 ES da ul: h | A 


vós tudo. Ea moral, a vos aponta O “caminho ú |ciaes. 


Po 4% 


j o. . 
“França, a Tnglatefe a Allemanha e ag na- 
vossa incredulidade fugirá, como foge a nuvem reé-+ cães mais cultas da America, 


imaginaram ter ouvido ideias incoberentes, phrases | acertadas reflexões. 


o erro travados em renhida 


” 


“Eis a verdade é 
lucta disputando-se a victoria! - 
“Os dous campos estão bem definidos: a con- 
eiliação é impossivel; o combate é inevitavel. 5 
“A verdade, ainda que proxima à origem, ainda 
que de poucos comprehendida, desce f arena de ele- 
vada fronte : confia em si, que é 0 principio de toda 


a força. ; j ' 1. o , 1, 11 , . 
O erro olha para a multidão, que q“ abraça; 
Es os HT ir o ; lu a” 6" 
AS DS OA EDIT 


vivencia em taes annos e com taes sentimens 
tos, sobretudo onde ha tão póuca“experien= 
cia! — observou o sertanista, carregando 'o 

— — Tinha— acudiu frei Theotonio. — Por 
que, tão depressa podesse seguir jorna 


dever seu arredar-se para nunca dar que fal- 
Tr - . f oo sas =» q É vol 
Jar a respeito de quem tanto bem”lhe fizer 


, “ , “ . ; bm e apé or» ú 
é muito menos animar uma inclinação, que,| penso. 


o 


se elle tomasse outro rumo, 


sempre creança tão inexperiente. Achou-me | Que 
razão o honrado mancebo, apesar de namo-| Pois 


4 


. 


retal. ou) aitinção dl 


teria d 


” E |] E A LN | 
bastantes annos estabelecer-se n'esta estancia 


HI TEA 
mprrsa É A h o . 


. = 
RIM: mes) ' Om 


NU" Ss 
— Elle, o quê? ss 
— Não fez mais indagações a respeito da 


meg À + o. 


= Vamos ao nosso caso,e deixemos o mun-| Volvendo à vida, o moço achou-se restaura-| familia da donzella? 0 o 


final Deus, que, é quem re e permitte|p el 
bs pdoe us Hogoo ju os dous, quando o co 
lesejoso de concluir. — Va-| ensaiar as forças nos primeiros passeios ! Se de bem, e quemtem esçru 


e 


* d : E. . . , ras o E 
ve ainda-mão que sequer lhe enrugasseasu-| — Sei, Os hespanhões não se acommodam man ou le 
perficie. Quem póde saber que' lodo virá lá| O governador'de Buenos-Ayres, juntamente! ruana, que se ha-de. chamar o Forte do Prin 


contendas, o governador marea Jo gua 


Hevded so 1 


vantar um forte na comarca da Ju-| tis, como diz o psalmista pelmarh! 


o JO ER 
1 tes, 


4 


“Elo Ago! “a gt; $ , 
q | E inha pengos essa Im dade e con- mette ! 7 4 n Uru Ma 


+ E mas PIT Ê , 
'— Fez. Perguntou, perguntou. . « Sei lá 0/3 


o adntult 14 


tl. 4. ME SPP par ris 
isso chamei de, parte, o tenente, e lhe DZ VOL] pe ep SI ri da a bet. DÓ 
o Ra e seguir a, era [dia dizer-lhe o qué ouvita. Não lhe dissimu- 


desgraçaria para | de vir 


e 4 » - | E .. + 
rado, e no dia seguinte foi-se hospedar no ar-| pira-Se Mr 


valestente começou à), )/ — Entendo eu, São escrupulos de gente 
| os numas cou- 
m par |sas, natural é tel-os em todas. Bom indicio é 

toda A 


tosa 4 - À à 
inca desde que a seien- 


tas à 
bhea !! 


Que estado & 0 nos P b o RE tg 6 Go 
“Se podiam errar às estatisticas estrangeiras, 


8 
| 


que tanto exaltavam a doutrina dos similhantes; se 
e ão 


a ,*4 41; mo “f 


— Incorrigivel ! Comsigo mesmo lucta, fi- 
O as and RA 
 — Comigo, não: com a experiência dos 
homens. Mas depois? As informações nem 
por isso iriam longe 100 005. 
— Não. Nemo dat quod non habet. Só po- 


lei que ninguem tinha noticia cabal da fami- 
lia da menina, .. nem ella sequer, . . nem ella, 
enso. Que a mãi era pessoa de estimação é 
tude via-se nos exemplos e na saudade 
deixára. «Isso basta -—tornou-me elle de- 
DIAS digo 73) 1 IRA LÊ, 
de muito reflectir. — Obom proceder res- 
u; nobreza tenho eu para ambos !» 
lea resposta foi, e faz-me agourar 
ua] H e ná 


4 


— Fida 


1) q 
esto gro, — Con inuou — 
toda à parte. E” seu representante, 


FATOR RETA 7 : et dá CNES é ” 
ito tambem..,. a ii que a encami je, peço-lh'a formalmente. Pen- 
a viera ha) der 


estou resolvido. NXo quero yaler-me de 


ventura d'ella. Se cuida que não lh'a 


º 


” MIO 
* 


* (Continúa) 


| F | Ti 
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» 


» 


xecido a vida envolta n'uma colher d'agua cry 


podiam mentir os sectarios de IHalhnemann, rendidos | P 


a vis sentimentos que corrompem o coração; não 
podiam errar os labios do infeliz, que entoavã, hy= 
munos de louvor à mão caridosa que lhe havia dif dl 

falto! 
ado E “e Mande 
ua não podiam mentir os olhos que solt agr 
mas de reconhecimento, puras como a innocencia, 
expressivas como os sentimentos nobres que partem 
do coração. 

Tudo se despresou, mas nem por isso a causa 
da humanidade se perdeu. 

A homeopathia, entregue às proprias forças, 
foi com ellas abrindo caminho por entre esquadrões 
cerrados de implacaveis inimigos. 

Oh! tão grande Ea confiada a tão fraca 


gente, como póde ving E 
D'onde vieram fóreas para resistir ao sophis-. 
ma, Às insinuações maliciosas, e, mais que tudo, no 


“ridiculo que de todos os pontos assaltava os sectarios 


da nova doutrina ? 
Só a verdade e a caridade é que podiam dar 
forças para tanto. 


À Filhas prelilectas dochristianisino; eymbolos da | 


tir-lhes ?. 7 ? 
A' voz de doze apostolos a que deram forçasso- 
bre-humanas, tremeram os Cezares em seu throno de 
ouro; baquearam os falsos deuses; ruiram os tem- 
plos da superstição e do fanatismo, e acabaram as 
scenas barbaras n'esse colosso da capital do mundo, 
a que clinymaram coliseu. | 
A* voz desses homezs, sem letras, sem valimen- 
to, som protecção, fugiram espavoridos os erros do 
paganismo, c as verdades evangelicas levaram a il- 
lustração a todos os pontos do mundo conhecido. Mu 
A verdade e a caridade, que cntão operaram 
taes maravilhas, ainda hoje possuem o mesmo poder. 
Ainda hoje incarnadasna homecopathia, dio 
áquelles, que a professam, o caracter e a firmeza do 


Divindade sobre a terra, que haverk capaz de vesis- 
, sp. has À [+ 


“apostolo do christianismo. 


E" por isso, que elles não param em sua missio 
de progresso; € o triumpho é certo. O 44 
“ Multiplicam-se as curas, que revelam o poder 
maravilhoso da seiencia de curar, e por ellas cres- 
cem de dia para dia os proselytos, as escholas e os 
hospitacs. 

Que importam as condemnações injustas dos cor- 
pos docentes ? Que importa a criminosa indifferença 
dos governos? Que importa o lamentavel ridiculo 
das classcs ignorantes? Elles não trepidam. 

Nem a verdade, que é filha do céu, rasteja pa- 
ya poder tropeçar n'cesas miserias da terra, nem à 
caridade esfrin cm peitos onde 4 voz dos livros san- 


— tos germintra c'erescera o amor da humanidade, 


Recompensas não as esperam sobre a terra ; 
nem o mundo costuma ser generoso para com aquel- 
les, que primeiro descobrem ou defendem verdades 
importantes, nem mesmo que o fôra, poderia con- 
diguamente premial-os. + 

A exridade,gloria c brazão do coração humano, 
quando enxuga as lagrimas ao infeliz matando-lhe a 
fome, apagaúio lhe a séde, ou cobrindo-lhe a nu- 
dez; quando corre pressurosa no leito do infermo le- 
vando-lhe a consolação, o allívio; ou à cura, faz por 
esconder-se às vistas do mundo, que poderiam mgn- 
char-lha a pureza da intenção. | 

N'esse momento solemne, em que tanto se eleva 
acima das grandezas do seculo, puras ficções da ima- 
ginação humana, desprende a attenção dos vis des- 
pojos da terra, levanta os olhos de quanto é caduco 
e terreno, para os elevar aoSéu, unica mansão de mi- 
sericordin e de verdade, unico tribunal de justiça o 
de paz. Ubi nrisericordiu et veritas obviaverunt si- 
bi; justitia et pax osculatae sunt. 

A. A: de Almeida, Pinto. 


CEI sa ira IDT TI OR Ea EESC 
PARTE OFRECIAL 


Symopse dn parte official do Diario 
de Lisboa n.º 70 de *8 de março 
MINISTERIO DO REINO 
Portaria declarando que o determinado na por- 
taria de 5 de fevereiro ultimo deve .entender-se em, 
harmonia com a legislação vigente, que permitte 0 
uso das redes de arrastar no alto mar, mna vez que 
não seja 2 menos de 5 leguas de distancia das bocas 
dos rios ou costas. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da gemada, | | 
"— Decretos fazendo varios despachos para o Vl. 
tramar, tg lento (fi 
MINISTRUIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Relação dos portuguezes fullecidos em Montevi- 
deu em janeiro ultim As] 


0. ' | E 
—Portarin romettendo no deposito publico de 


Lisboa uma letra do valor de 3275824 réis fortes 
que representa o producto liquido dos espolios de 
subditos portrguezes falecidos ho Pai. | 


* 


jo distrito ecunsi a ho Para de o 
- É y+ RO ê dE 
bro a dezembro do mno findo. ap 


+ 


Resoluções, 1.º | 394 a 98, do conselho geral 
das alfandegas. o. ”. e 


cartéade.--Recebemos de uma anq- 
pm à quantia de 105000, a tim de os dis- 
tribuirmos por pessoas necessitadas, prete- 


rindo as phtisicas, para suffiragar a alna 


de sua filha D, R. Dal. P. de V. no dia 29) 
Us oa 


"o 
” 


de março. Ps | 
b xo lisos a relação dos infeli- 


N| 


em a bondosa senhora soccorreu, sen- 


do os tres primeiros os que indicou a carita- 
tiva anonyma : do UM 
José da Silva, lazaro, viclla da Lomba 15. 
Domingos de Souza Lobo, pthisico, Bellomon- 
ESPOSO eociiqdE 3 E 
Catharina Rita Pinto de Lemos, octogenaria, 
Santo André T....seraseseeses esmo 
Antonio Fernandes da Cunha, entrevado, e | 
uma filha pthisica, Paço da Marqueza 14. 15500 
Luiz Raphael de Almeida, pthisico, S. Se- 


25000 
25000 
15500 


bastião T....cereneseneeecaso EE SU ASA «18000 
Antonio da Fonseca, pthisico, Pellames 18. 18000 
Roza de Jesus, pthisica, S. Sebastião 29... 13000 


Junia geral dodistricto. —Sessão | 


de 28 de março—22.º dia de sessão, 7.º ex- 


traordinaria. preta rnilado OM 

Presente numero legal de procuradores, 
- Foilida ce LS E 
antecedente, v 


O snr. secretario Nunes de Mattos parti- 
cipou, que nobro a meza se achava a conta 
da despeza feita no osso de Penafiel, no 
9. semestre de 1866, que havia sido reque- 
rida pelo snr. procurador Silva Peixoto, 

O sur. procurador Krcit À | 
junta decidiu que fosse presente à discussão 
do orçamento, na parte relativa a expostos, 
o escrivão do hospício d'esta. cidade, a fim 
de prestar os esclarecimentos que fossem pro- 
cisos. 


reu, e à junta egualmente decidiu que o or- 
camento fosse discutido com relação a cada 
una das verbas em separado, ga 

- Passando-se á ordem do dia, entrou em 
discussão o capitulo 1.º do orçamento geral 
deste districto—da junta geral do districto, 
Depois de haver uma larga discussão sobre 


tar: (Vs , 
as dificrentes verbas da 1.º.secção do mes-| 


mo e do snr. procurador Constantino ter apre- 
sentado tres emendas no séntido de ser àu- 
ementado o ordenado do ajudante do chefe, 
de suprimir um lugar de amanuenso e 0 do 
continuo que todas foram regeitadas; ficou 
approvado por maioria O parecer da commis- 
são com referencia a esta secção, na impor- 
tancia de 1:3648000 réis. 
Passou-se em seguida à secção 2.º cusan- 


“do da palavra em primeiro logar o relator da |€ 
0 leva- 


consmissão, fez ver os motivos que q leva 

ram à fazer a reducção de 1208000 réis, À 
junta conformando-se com a reducção feita 
approvou esta secção na importancia de Hi 
1805000 para despezas do expediente, tanto 
da junta geral, como dos expostos, impres- 
são de quaesquer documentos da mesma e do 
relatorio do sne, governador civil. 


* Despezas extraordinarias do districto — 


á 


importancia de ( 
geral em dias de sessão extraor ! 
vinda o volta a 18600 réis diarmos 


ja dos extinctos franciscanos. 
A A cação Tao tica o om mg -—aa a o met o 44 
vor entre estas corporações wma Tastituição 


v Freitas requereu e a 


l do ds tale e MEX! JA 
O snr. procurador Silva Peixoto reque- 


ra falhas do thesoure ro ge E do « istricto. 

. Po tim iimen e ap provada Jr Ur inimida- 

e a seccio '3.%e ultima d'este capitulo na 

) xtis para, subsidios 
oC : 


"15 p adores à junta 


dinarias e de 


— 


DOU CrHO 


“ Ficando assim approvado o capitulo 1.º 
na importancia de 2:1445000 réis. 

E estando a hora muito adiantada, o snr. 
presidente dando para ordem do dia ames- 
ma que tinha vindo, levantou a sessão. 

- Deploravelacontecimento. —Os 


leitores, informados do curso que tinha to-| 


mado a pendencia entre o snr. deputado Jo- 
sé Julio de Oliveira Pinto e o snr. Miguel de 
Sá Nogueira, já sabem que fôra, em instan- 
cia final, confiado à sorte das armas o reci- 
proco desaggravo. O desfecho d'esta, deplo- 
ravel questão foi o mais triste que se podia 
recciar, O snr. José Julio de Oliveira Pinto 
suceuinbiu no duello a que fôra provocado 
pelo sou adversario. | 
Esta tristo notícia foi-nos hontem com- 
municada pelo nosso estimavel correspon- 
dente no telegramma que em outro lugar pu- 
blicamos. Mais tarde recebemos outro, que 


egualmente vac adiante publicado, em que]. 


se nos communicava que por falta de nume- 
ro deixitra de haver sessão da camara dos 


deputados e que era geral a consternação pe-| 


la morte do snr. José Julio.. 

- Cremos que não menor sentimento de tris- 
teza inspirará a todos o desgraçado fim d'es- 
te incidente, porque cobriu de lucto uma fa- 
milia, roubando ao paiz uma inteligencia 
robusta. pA 

Lastimamos que tão fatalmente terminas- 
se uma pendencia, que a efiervescencia da 


paixão encaminhou desde logo para o mais|. 


desgraçado dos campos em que podia ser 
julgada. Lamentamos que para subirem ao 
pedestal de que os aggravados se julgavam 
talvez descidos na opinião publica, decidis- 
se a sorte das armas que um fizesse degrau 
do cadaver do outro. oia 

— Qssnr. José Julio de Oliveira Pinto era, 
além de deputado, director geral da direcção 
dos negocios de justiça, do conselho de 5. 
M., socio provincial da Academia Real das 
Sciencias e socio do Instituto “de Coimbra. 
Foi um dos primeiros redactores da folha 
scientifica é litteraria que aquella sociedade 
faz publicar e o seu incontestado talento da- 


mais notaveis da camara de que fazia parte. 
Rio Doure.—o rio tem continuado a 


à-Se na rua do 


a 


“4 
” “O 


poses que 


seu funesto inten 0, um agente de 
suspeitara d'elle, tentou dissuadil-a, o que 
apparenteinente conseguiu. Apenas, porém, 
este voltou costas, lançou-se. abaixo, desmen- 


tindo a convicção, de que pareceram compe- |... 
" a Va A 


netral-a as razões do agente. 


Quando lhe perguntaram porque queria 


Ha toda a verdaden esta resposta. Quem 


se mata é porque quer morrer. 
— Mas porque procirava a morte a infeliz 
n'uma idade em que ha ainda todas as for- 
ças para luctar com a desgraça? 

“Este é o segredo que Maria da Conceição 
cautelosamente guarda. fios dg, 

Reunião. — Reuniram-se ante-hontem 

os sollicitadores cujas cutas foram confirma- 
das, e usando da faculdade concedida pelo 
artigo 35 do decreto de 6 de setembro ulti- 
mo, procederam á eleição do conselho de dis- 
ciplina. Foram eleitos para o comporem os 
seguintes snrs. : | | 


Secretarios —Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras e Valentim Vieira Gomes 
Vogaes — Henrique José Marques, Ma- 
nocl Moreira Pinto, José Antonio da Silva 
Pinto e João José Durães Silva. | 

A estes senhores foi dado um voto de 
confiança, não só: para formarem o projecto 
de regulamento para ser discutido em reu- 
nião, mas para desde já promover por todos 
os meios o exacto cumprimento d'aquelie de- 
creto. - epi 
Estiveram presentes á reunião, que teve 
lugar em casa do snr. Albano de Miranda 
Lemos, 34 sollicitadoves, recebendo-se a ad- 


hesão de 8 que por impedidos não poderam | 


E 


comparecer. | | 
"* Morte repentina. —Hontem pela 1 
hora e meia da tarde um infeliz carrejão que 
passava pelo largo de S. Domingos com um 
carreto, achou-se incommodado nºaquelle lo- 


cal e passados poucos instantes era cadaver.|. 
Por ordem da regedoria foi conduzido pa-| - 


ra a capella de S. Chrispim, a fim d'alhi se 
conservar depositado até ser dado á sepul- 
tura edi as ja dd 


7 | AO O infeliz chamava-se Joaquim Ferreira. |. 
va-lhe um elevado lugar entre os membros| Era casado e tinha 46 annos de idade. Mo-|| 


rava nos Guindies. fra 
— Fuga. — No dia 26 desappareceu de 


Amalia, do Marco de Ca-fxo 
Bongardim,|* 


21 vtacnl a 


v E 38 
mas. A necessidade 


' 


Presidente — Albano de Miranda Lemos!. 


os improvisados; o resto dorme e vive ao 
| EA ( eSCrevc " ESte: Anac ntos D,€8 ne 
(.] vê ser LO assolachy 


de ab 
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TELL de se 
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reve não verem nram : e Smyv rr 
1 o da 


guma cidade proxima. 
Factos diversos 


Publicou-se o 13.º n.º do 2.º volume da 
“ serio do iPanorama», semanário lisbo- 
nense de litteratura é instrucção. Vem orna- 


de de Bethleem e a antiga casa da camara de 
Oxford. 


tea OL 


qa e 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas «administração deste 
jornal, recebidas em 29 do corrente 
Felgueiras—do snr. Antonio José Alves Fer- 

— veira, nortear = 
Santa Combadão--do sur. Albino José Vieira 
| das Neves. 
Vianna—do snr. Domingos Alves Rego. 


Barcellos—do sir. David de Barros e Silva Bo-|. 


telho, gas 


ao ICT PLA 


. 


Noticiario religioso 


] 


A procissão de Passos que devia ter lugar no 
domingo passado em Mathosinhos verificou-se hon- 
tem. 

Compunha-se de grande numero de irmãos, me- 
ninos orphãos e 30 anjos. code 

' Fechava a procissão a banda de musica de in- 
fanteria 18 e cabos de policia do concelho de, Bou- 
ças, | 
| a meme 
Movimento dn cadeia da Relação . 

no din 27 de março 


| ENTRARAM já ua 
Caetano da Silva e João Ferreira dos-Santos, 
por desordem e ferimento; à ordem do juiz do 1.º dis- 
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" Fraça de Lisboa 28 de março 


suicidar-se, respondeu : porque queria morrer. do com duas gravuras representando a cida-|; 


“. : 
tação foi bem classificado para pagar o direi. 
é 100 xêis por kilogramma, que o artigo 124.º da 
stabelece para o papel de escrever. 
esblução foi adoptada pelo conselho geral 
s alfandegas, cm sessão de 27 de março de 1867, 
stando presentes os vogaes — Simas — Serzedello 
Junior, relator—Santos Monteiro—Fradesso da Sii- 
veira—Abreu—Rodrigues—Nazareth—Couceiro. 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 
(«Diario de Lisboa» de 28 do corrente.) 
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QUEBEC E MONTREAL — No hiate Nereo, 
Kingston & Sons, 1602 litros de vinho. 
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Rendimento da alfandega grande de - E : % 
Lisboa de 1 a 27 de março......v 310:3418776 PARTE MARITIMA | . 
Idemíno dia 28.,...........0 0000, — 3:658 8496 anmsiri — TROS ab po 
ooa | Vo em) Bm ido abel saitárdo Ligbol parajo Ria de | 
UNR coa ++ 819:0005208; Janeiro, à barca Amelia-—em 4, para a Perceir o" 
PEDRO e, co e reina arm a ato ia lor =) para o Pará, a barca Flor 
decir e assentamen- | é 
to de 39: (juro pago até t EA = 
ao fim do 2. fecaREa de Ú . Porto 29 de março 
B66 ..ieoceecoenneio 4530 46/00 | Não entrou nem sahiu embarcação alga. 
e ep ara Error 453) a 46 | — ldem 30 & 
| Titulos de 5 acções do Ban- cio gb-anguded! sé | E) AE sei 
"co de Portugal. e.:0». = 4965000 a 4984000 || 905 1 ata co fáNIS, PORAS, DA MANDO) afpusõom dB | 
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*“» + Lusitano .......... “ia 883500 Barca Restauração. - h 
» Commercial do Porto 55) a - 2505000 Lito rt noraeg. v j 
+» Mercantil Portuense E! a 2508000 Um hoc cota lanov. price 
» União......... eo. 1238000 a 1248000] + Um gue aos Doro 8 cio ay 
[> Aliança ......... 25000 a 735000] - Vento N. E. (fresco) e o mar um tanto agitado, 
*- doMinho.......... cg a 708000) “ SS 
Companhia Geral de Credi- co dd | a pes garra 7 4 
| to Predial. oiios é És o corro 185000: a. 185500 | Movimento maritimo de diversos 
doa divida publica | í x ' jo portos do reino Eca 
Titulos de divida” publica “ | Vianna do Castello 26 a 28 de março 
| (aZues), su. dussereiass je): + a 4) Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Titulos de divida publica, O | odhoo cp fagromeneiso > srris ordsas cinto 
(das tres operações). .... JO an AA 4 TO VI E EAIRESS RENTE 51 CALA 
Papel-moéda,.cccccssose oo! 12 a 14 | Movimento maritimo estr anseia 
| | E + —» | E <Sem relação a portos de Portuga 
| Cambios — HAVRE, 23 de março—Destinam-se para Lis- 
Londres... ...... 90d/d.....i 583 boa, o Alarme, a sahir em 5 de abril; para o Porto; 
À uns Rea. AS rtoSSAS | Alice, à sahir promptamente, e Novo Alerta, em 10 
Deris dino boa 3:m/d coro 0: 53%; de abril. ai gaga 
EenoTa o ENA 3 m/d..... o. DAT | Rd TA 
Nápoles. ..cse.co (SD M/diceco, = | 7 ETR o 
Hamburgo ...... 3 m/d. deco ATI Telegr aphia | electriea TERA 
Amsterdam,..... 3 m/d....0. 423 Dirioida:s Aneoei arnto la. E 
Madrid dis no 8 d/y El; ; 928 la iv | ( dirigida, à Associação Commercial) +» + 
Padie o doas aa 8 dream f — Lisboa 29 de março re 
PORO. sa esa 8 d/v...... par a ENTRADAS 4 


tricto criminal. ho) 
ps BAMIRAM 

Antonio de Oliveira, prestou fiança; José de Oli- 
veira Coelho, por acabar o tempo de prisão e solto 


por alyarit do juiz do 2.º districto criminal. . 


TRIBUMES 
“ - Welação do Porto 


Sessão de 29 de março 


* APPELLAÇÕES CIVEIS 


| Porto. João Antonio de Moura—c. Antonio Jo- 
sé de Souza—juiz Moraes Amaral, escrivão Sar- 


, Ja do sth a Elatit + forte j rest l j 2 = o . Lis “ o F 
descer, porém muito lentamente, o que se| bordo do navio hanoveriano «Antonius» sur-| mento. 


explica pelo reforço das aguas provenientes 
das ultimas chuvas, que gradualmente vão 
chegando. Hóntem de manhã, na occasião 
da preamar, ainda entrou dentro do postigo 
dos Banhos. Parece, porém, que bate final- 
mente em retirada, para voltar em breve ao 
seu leito natural. | 
As aguas tem baixado tres palmos da 


altura que attingiram na: occasião de maior 


cheia. - Er 

"Subsídio para as escholas no- 
ctuenas. —Dissemos ha poucos dias que 
pelo snr. governador civil tinham sido diri- 
gidas circulares aos administradores, recom- 
mêndando-lhes que insmuassem ás confrarias 
e irmandades a conveniência de auxiliarem 
» sustentação de cursos nocturnos, concorren- 
do com alguns donativos para o costeio: das 
despezas que a realisação deste nielhora- 


mento demanda. Hoje consta-nos que já sc |. 


prestaram a subscrever para este fim as or- 
dens tereciras do Carmo e de 8, Wrancisco 
e a irmandade da Conceição, erceta na-igre- 


Á 


o 
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eminentemente benefica, porque é a mstru- 
cção a base das sociedades bem morigera- 
das, e é diffundil-a entre a classe mais pri- 
vada dos meios de a obter que tem por fim 
a crençio das escholas nocturnas, 

Leilão de duplicados da mibito- 
theca. —Continuou: hontem.o leilão de du- 
plicados da Bibliotheca Publica desta cidade. 

Foram arromatádas 118 verhas, que pro- 
duzivam 565000 réis. siste Do o 

As obras que se: venderam. eram. quasi 
todas troncadas, sendo de vulto apenas wna 
a «Chronica do Ossyp, 

Hoje é o ultimo dos dias marcados E 


o leilão. A arrematação, porém, das obras! 


em duplicado que ainda existem continuará, 


“[designando-se para este fim um ou dous dias 


em cada mez. E a 
" MHospital real de Santo Anto- 
não. — Durante a semana finda em -20 do 


corrente o movimento dos doentes no hospi-| 


tal real de Santo Antonio e nas enfermarias 
da cadeia foi o seguinte: 

Existiam no primeiro 399 — Entraram 
91 — Sahiram 80 — Falleceram 5 — Fi- 
caram existindo 405. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 14-— 
Entraram 7 — Sahiram 8 — Ficaram exis- 
tindo 13. , | 
— Obras da nova alfandega. —Se- 
gundo se vê do anuncio que no lugar com- 
petente vai publicado, é posto em licitação o 
o fornecimento de 25:00 pedras de Cancl- 
las para o calectamento da rua de Miragaya., 

Às propostas deverão ser feitas em car- 
ta fechada e apresentadas na secretaria das 
obras publicas no dia 6 do proximo mez. 
O preço dado para base da licitação é o 
de 21 réis por cada pedra. epi cra 
- Inspecção das escholas.—A rcu- 
nião dos inspectores das escholas que tem 
por dia ca o dia em que deve princi- 
piar a inspecção, terá lugar no din 1 de 
abril e não no dia 3 como hontem dissemos. 
- Fallecimentos. —Yalleceu hontem a 


[sm* D, Emilia Leopoldina de Brito, filha 


da snr.* D, Maria Amelia de Brito, -cunha- 
da do snr. Joto Henrique Andressen, 
- Quebrou os laços que a prendiam ao 
mundo na idade em que a effeição a elle se 
vigora com os sonhos dourados e o enlêvo 
; e, doces ilusões. ne o do uBé E ada : 
vira poxa faper;porlho ou Tanponsta do der 
uligro. ajo:. de, AverMlagas, fo JGpeja, do 
NOSSA Senhora da Graça. AR e 
— Tambem falleceu hontem o snr. Ma- 
noe) José de Araujo, negociante estabelecido 
no largo dos Loyos, e “irmão do snr. Fran- 
cisco José de Araujo, socio da casa commer- 
cial que gira nesta praça debaixo da firma 
de Fonseca & Araujo. . [ MURTTA 
O cadaver do finado tem hoje, às ÁAve- 
Marias, officio de sepultura na igreja dos 
Congregados, mao fr 4 | 
*— Promenores.—A'ceres da infeliz Ma- 
ria da Conceição que ante-hontem se precipi- 
tou do muro das Virtudes, tio noticiar 
que até hontem de tarde an 
7 sia) JU1B1 


Maria da Conceição é filha de Maiioel 


e 


+ 15) ' 


bs tt a 


me Di 


anho tinha mor-|. 


to no Douro, um marinheiro, por nome N. 
Karlpow, de 20 a 25 annos. 


O consul da Prussia requisitou a captura | 


delle. - 
Faliecimentos no Pará. — Desde 


outubro a dezembro do anno findo falleceram | 


no Pará os seguintes subditos portuguezes : 
Manoel Gonçalves Lamarão, 50 amos, casado 


— (Gaspar Leite de Souza Guimarâes, 36 a., ce —Ber-|| 
Asp ) , 


nardo Baptista, 19 a., solteiro-José, 30 a., s. —João 
da Maia, 46 a., viuvo—Antonio Ferreira dos Santas, 
30 n., ce —Marctelino Brandão de Azevedo, 18 a, s. 
— José Severino Nunes Branco, 20 a., s. — Manocl 
Morcira Sampaio, 35 a., s.—Daniel Alves, 36 a., s. 
— Joaquim Gonçalves Chaves, 83 a., v.— Francisco 
José Rodrigues, 34 a. s.— Joaquim da Rocha Fer- 


nandes, 25 a., s — Antonio Maria Lobo, 39 a, s—| 


 Fallccimentos e eu. 


E DIV 


Fonseca, 50 annos, casado. 


(em moeda fraca) do espolio de cada um: 
— José Antonio Cardoso, 153482 reis. 
Manoel Nogueira, natural da freguezia de Sin- 
fios, bispado de Lamego, 1808183 reis, er 
Albino da Silva, 173700 reis. 
Manoel Peixoto, 1155993 reis. | 
Lourenço José dos Santos Bastos, de Cabecoi- 


A's 6 horas da manhã do dia 8 um abalo forte, 
as durou quinze a dezoito minutos desconjuntou to- 
( 


A parte mais baixa da cidade foi E) que mais 


runas, . À 
Niedá (6) ha mais para deplorar é q grande quays 
tidade de mortos, Contam-se 800 a 1:000 pessons quo 
ficaram sem vida, e um numero muito consideravel 
de feridos e estropiados. Até hoje tem sido retira- 
dos uns 120 cadaveres de entre as ruinas de remo- 
ção. majs facil; mas quantos. não serão Agua 
sepultados debnixo dé entulhos que não é Facil mo- 
ver! 4 O pie PE OD TE> “4 

As casas que ficaram de pé foram todas aban- 


danadas, e os habitantes que escaparam andam ago- 


ra dispexaos sobre as colinas a polos Jardins visinho 


da cidade, Algumas pessoas estão acolhidas debai- 


Celorico da Beira. Luiz de Sá Osorio de Mello; 
mulher e qutros—c. D. Gerarda da Conceição Ri- 
beiro—juiz Souza, escrivão Coutinho. | 


Castro—e. Luiza Candida de Jesus —juiz Abranches, 
escrivão Albuquerque. fis 

ve AGGRAVOS 
Villa Real. Joaquina de Queiroz c marido— 
ce. o curador geral dos orphãos—juiz Lima, estri- 
vão Cabral.' 


sAntonio Rodrigues Junior—e. José Antonio da Cu- 
nha—juiz Sarmento, escrivão Sarmento. 

* Braga. Antonio José Rebello Guimarães—c. 
v curador geral dos orphãos—juiz Souza, escrivão 
Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
“PARA O DIA 5 DE ABRIL 
 APPELLAÇÃO CRIME | 
Arcos. O M. P—& Luiz Antonio de Amorim 
Tavarella e outros. B E sO Nf 


AGORAVOS. WB 43 ,e:l) 
. . 2, 
Arcos. João Dantas—c. o M. P. 
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CRU Tiso Cass dust” 5. das os tivto pers 
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— » COMMUNICADOS. 


— Mai À 


Oliveira de Azemeis. Joaquim Ferreira de). 


Villa do Conde. . (Carta testemunhavel) José | 


Penafiel. José Gomes — e, Joaquim Pereira). 
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——— BORDEAUX 3 dias-—Vapor pag. fr. Na- 
Fundos estrangeiros | X 
| Bolsa de Londres, em 28 de márço — Consoli- 
flados 911/4—3 por cento portuguezes 41 3/g. 
Bolsa de: Pariz, em 28 de março —3 por cento 
francezes 69,20 —4 1/, por cento 91,60. |. o 
" Bolsa de Madrid, em 28 de março — Consoli- |. 
ilados 33,45—differidos 31,25. t+ 


. 


BORGEN 20 dias. —Escuna nor. Alert. - 
“BATLOMORE 21 dias:—Briguo ing. W. IL 
igelow.' o esta ereta é 


TRIESTE 20 dias.—Vapor pag, fr. Albanian. 


ta aa 


seuna holl. 


j 
| RETTERBANZ 2 dias. — 


e SER m tuna. | É Na yo 

Conselho geraldas alfandegas - | Gr AsGOW 18-dias—Vapor pag. ing Mas- 
RESOLUÇÃO N.º 394 o sine. is Pa) La ainda SE 

O conselho geral das alfandegas:- | | SWANSEA 24 dias. —Brigue pol. fr. Rachel. | 

+ Visto o'recurso interposto pela viuya Macieira) sAmDas 

& Filhos, ácerca da classificação de uma porção de SETUBAL. —Bateira Izabel. NE] 4 

IDEM —Graleota suec. Alida, Tr 2.18" 


papel apresentado a despacho na alfândega de Lis- 
ox, procedente do Havre peló vapor «Ville de). 
Brest», em uma caixa marca M n.º 367 ; - pa 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vistas as amostras juntas ao recurso ; - 

Visto o artigo 10.” do decreto de 3 de novembro 


POMARAO.—Patacho ing. E. Walhez, 
IDEM. —Eseuna fr. Clementiens. 
SETUBAL. —Brigue suee. Solon. 
IDEM. —Brigue ing. Huntleys. - Dus O 8 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, —Es- 


! 


= » . roM 7 lr rirer: Ma Le 
AVRE 21 dias. —Patacho port. Vigilante. . . 


GLASGOW 18 dias. —Brigue ing. ELA E 
-Por- 


de 1860; fi cuna ing. Vella Ventura. | todo 
Considerando que parte do dito papelestánas| | POMARÃO.—Patacho ing. Margarit. 
mesmas circumstancias do que motivou a resolução ||  MALAGA.—Escuna Victoria. o 
n.º 335. d'este conselho, e que a outra parte não está), SETUBAL. —Patacho suec. Subeck, » Mo 
n'essas circumstancias ; o Se ea PORTOS DO BRAZIL, —Vapor paq. fr. Na- 
Resolve : (DDD SO varre. gsm rçgt masai qd: alBicO anitedã 
“Axtigo 1.º O papel que deu origem a este re- IDEM. — Vapor pag. ing. Kepler. . | 
urso, e que os importadoros designaramm como pa:|| SETUBAL. —Lugre nor. Erra. k 
pel de impressão, foi bem classificado como papel de| | '“TLHA DA MADEIRA.—Brigue port. Freitas 
escrever para pagar o direito de 100 réis por kilo- | & Irmãos. us us us css colas 
gramma, conforme o artigo 124.º da pauta. Fere pr Dica foi Roc af ÇA 


o Art. 2º O papel que os importixlores designa- | === À - 
ram como papel de desenho, e que na alfandego foi rg Ago a 24=-5 <spen asda ria TEREI 

classificado como papel de escrever, deve pagar o OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
direito de 35 réis que no mesmo artigo da pauta €8-|onsinyarorio 'NETEONOLOGICO DA ESCHOLA MEDICO | 


tá estabelecido para o papel de desenho. vo  orgRáica: DO:BORTO, O! rnirio cubo 
bermo-| Psyehro-| ,.. | Carizl 


- Esta resolução foi adoptada pelo e 
“| metro |" metro [AV aa atm: 


; I 
das alfandegas, em sessão de 27 de março, o Bit 
estando presentes os vogaes—Simas —Serzede a 


nior, lator-=Santos Montelro—Fradesso da Silvei- |- — 
a— Abreu — tou igues—Nazar th—Cotreeiro. à epi Grau de, seno «atÊ 
DELA ndo nto ria Anibonto Maria Conceiro. ER - | humid, Estado. 
Do nn o o pao | edrees. | ceptesi=hjo "a ejy | Babo cdi 
ç pc A RR o a AR 0 RS OR O | =... | dose = 
, + REBOLUÇÃO X.º 395 cetro |O Red sa “fracções 1 dos |, e do 


Fem A de. k 
sombrio po entuna- PÉ 
UU WrSscrTE 


se Fis qui 
' 21:84) +. 
88] 1, 


“+ O conselho geral das alfandegas: | 
E inferpa ado & €, 


| Visto o recurso interposto por Mach 
Atitandas Ade! Lisboa, dvbren da olaési cação de 


ma porção de papel, vindo do Havre no navio «Sa- 9 e »| 152,09 | 


Ft ADS 


N. | Nublado 


A OM uittr P nai =. Z srs 
anifinog's Necrologio Jamandrar, marea M &C nº 1:209;. o! Masfuiól= , 
dp Fu age ER a : AM Visto o auto da conferencia. dos verificadores; | ! ; ; 2: | E Leia e ) a A E TE " ' U > : o 
pa Er ari dostndor desermbiicatam Vistas as amostras que acompanharam o pro-|m.d.| 753,18 | 11,1 | 62 |NNE.| Ilem - 
“Mais um bravo, dos que dese arcaram nas ce e du A e dd F e" | OB Ho si : tg Hdv (à as . OM ci (| Ha 


Não iremos longe porque a dor que nos oppri- 
me, não permitte que façamos senão um resumido 


coronel em-21 de dezembro de 1859; e a coronel de 
- ] 1487) 


do dedo index da mão direita, Luz, Foz, Covéêlo, 
Linhas de Lisboa, Leiria, Pombal, Ourem e Assei- 


cólra, Tendo sido galardondo como primeiro grau | 
da Torre e Espada, pelo denodado valor com que. 


se houve na batalha de Ponte Ferreira; com a com- 
menda e habito d'Aviz, pelos seus estremados e va- 
liosos serviços no paiz e à dynastia; com a medalha 
de D; Pedro e D, Maria, algarismo 9; e com as me- 
dalhas militares douro, correspondentes no, valor 
militar e bons serviços. | 

“— Fôra longo enumerar as virtudes civicas d'este 
cavalheiro, e ndstrictos unicamente a fazermos um 
rapido bosquejo de tão inclito cidadão; só, dizemos 
que aquelles e em não pequeno numero que presen- 
claram o seu passimento, são testemunhas oculares 
do modo christão e heroico por que o finado se hou- 
ve em tão tremendo lance; envidando os seus ami- 
gos e subordinados à (ue tivessem coragem no mo- 
mento supremo em que recebia o Sagrado Viatico : 
seena commovente, e À qual irromperam as lagri- 
mas em copioza abundanciá a tados os presentes, O 
exe vo findo rovestindo-se do um animo: quasi so- 
bronatural, recolhen-se em profunda meditação im- 
plorando de espaço a espaço o auxilio Divino, pre- 
dispondo-se assim melhor à ser recebido na mansão 
dos justos : rendendo a alma no Credor pelas dez 
horas da noute do dia 20 do corrente mez, 


Aqui expressamos os nossos mals sentidos pe-| | 


zamos à exe.“ esposa a sur” D. Maria Emilia de 
Carvalho Nogueira, e sua exe. filha, filho o genro; 
e posto que em trances tão pungentes; só haja lini- 
tivo na religião; comtudo a presen 
cavalheiros da localidade, snrz. ofliciaes, ofliciaes in- 
feriores e mais praças do corpo à tão pungonto neto, 
bem como a assistancia que Ilzeram ao ilustre fina- 
do na sus curta doença, demonstram exuberante- 
mento a amizade, consideração e respeito que todos 
consagravam q tão benemerito amigo e chefe, 
(8 o 6% dog A po 4 
55? cm ; Fissamis | 4) IS É. St À 
; - = 4 E cs 
st | 
sit (unir RT 4545 4 Temp RO for €4 TF É TE: ns 
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Em Loba + E rogunda ab ndo vm ,eemer 


n'este-papel, são as mesmas que se deram no, que 
º o 


100 réis por kilogramma, 


dos illustres | 


7X 44. “74 vi le. SR) o à 4 ' cmi 
veira—Abreu—Rodrigues—Nazareth—Couceiro, 
+ Estd conforme Antonio Marla Couceiro. - 


ed 8,8 Fat 


; 
pertia 


“54,08 | , Idem 


Maxima temperatura 18,0 0 ss 
Minima d obsilndsd sedlom 
Quantidade de ozono 11,0 cs 
Pluvimetro (alt. da tis pluvial em mil)-0. 
Esto + O-director, Gomes Coelho. 
, , 


SD SAMI a 


foi bem classificado na alfandega de Lisboa, para 


das alfandegas, em sessão de 27 de março de 1867,| : . 


Lodi (ua 1” 14h nom 2Bin(ATA RI 
Junior, relator — Santos plonteiro-Eraaaão da Sil- CORREIO DE HOJE 


Lisboa 29 de março 


í t+ 


(Corresp. part, do «Commercio, do Portos) “a 
Visto 0 recurso interposto na alfandega deLis-| E” ainda bastante impressionado pelo de- 


oo” rr: 


opa, POE, Machado e Cs, sara da classi cação, dei sastroso acontecimento que teve lugar está 
uma porção de papel vindo do Havre, no navio «San- | madrgoada EO PR TES EO ART 
ta Cruz», em uma caixa marea M 7:099. rm mad ugada, e de que eu dei noticia por via 


Ela » que começo hoje a minhã carta. 


“ Visto o auto da conferencia dos verificadores; 


Vistas ns amostras que acompanharam o pro-| O estado do meu espirito não me permit- 
cesso; te fazer as considerações que o caso pede,e, 


m 18 o apo Es ser ea de novembro portanto, Timitar-me-hei a narrar os fa : t E po 
Considerando que o mencionado papel está nas |O pessoas competentes € que consider bem 
z DÊ ) nto es ad tas f th ER ti CARMA aa FTA Mme Sera 
mesmas circunstancias do que motivou a resolução | 1h ormadas à, rmam terem-se dado. 
n.º pes ide E MO | Como hontém dissé na minha correspon- 
: di po MP iRde Gu avo Lo dias ad Gate 2] an o gia Td 
* Artigo unico. O papel que deu origem a este re- REA Faia resolvido a duello entre o snr. 
curso foi-bem classificado para pagar o direito de 100. sed G. VUMO dC, Olix Ly LO to OULL 
réis por kilograunma. lheiro. | ES ci à 
“sta resolução foi adoptada pelo conselho geral, — Effectrvamente hoje 
das alfandegas, em sessão de 27 de março de T8G7, ana rent Sos Cone ETR 
estando presentes os vogaes—Simas— Serzedello Ju- : a 5 RR cap E “ia! 
nior, relator —Santos Monteiro—Pradesso da Silvei-| COF do snr. José Julio e os seus padrinhos, e 
ra—Abreu—Rodrigues—Nazareth—Couceiro. minutos depois chegava o infeliz que alli ia bus- 
Está conforme, — Antonio Maria Couceiro. car a mortelpapresm myltcr simidot 
Re penta um lugar apropriado para o 
é más Quadro SC tr av no U encontro, mediram se 15 2 
O conselho geral das alfandegas: or. |86 as istolas ciitiiis A to À a ca 
Visto o recurso interposto na alfandega de Lis-| Do od Aré dg a aus 
boa, por Machado & (1º, ácerea, da classificação de | Tava primeiro. Coube a preferencia ao adver- 
uma porção de papel vindo do Havre, no mavio|Ssario do snr. José Julio, mas segundo as 
«Santa Cruz», em uma caixa marca M 7;094; | condições do ducllo, este ultimo atirava qua- 
Visto o auto da conferencia dos verificadores ;|«: 49 mesmo tem go À 
Vistas as amostras que acompanham o processo; p ua neo 32 PO, POA ra dh voz de fogo, 
| Visto o Artigo 10.º do decreto de 3 de novembro | INS era dada para ambos, ficando da parte 
das AB6O 3 ip (ae 0 cnlO «coitado “sto do cavalheirismo do snv.. José, Julio não, ati- 
Cons crando que as circumstancias que sc dão rar sem que. 0. out 0, atirasso, primeiro, visto 
ter sido favorecido pela sorte. 


. 
RESOLUÇÃO N.º 397 


mute!» DA 


“ 


deu origem á resolução n,º 33 
Resolve: vo Get eso 

Artigo mico, O papel que motivou estaccon-| Julio primeiro, e a. sur. - José Julio chegou 

testação foi bem classificado para pag | hind 


“deste conselho; 


na conformidade do arti-Irém immediatamente n e a ORA — 


go 124.º di panta. : 
«vectificado o que 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral | 7 Fica, pois, deste mo 


das alfandegas, em sessão de 27 de março de 1867, | cu. disse em, um dos meus ultimos teleguam- 


estando presentes os vogaes — Simas — Serzedello mas uando noticiei ; | nl 
pi sa | PR oqreszedel 1 q noticioi que o snr.' José Julio 
Junior, relator— Santos Monteiro—l'radesso da Sil- não tinha. chegado a atirar Coto | 
+. Apenas 0 snm. José Julio cahiu, 08 pa- 
| drinhos e um facultativo que foi no lugar do 
À Sa Pça eo ye 0 comiate para prestar os seus soccorros no 
yo Ljitis Far era | IS Ham 7 as: ris / o ( 2 f Tr TI 2 QI o ; - 
o Nisto O recurso ça na TA de Lis- eso Q Re + Pé AogRBo rep ii Gg 
boa pela vinva Macieira & Filhos, áeerea da classi- | BATO ferimento & vêr se podia, haver sal- 
ficação de uma porção de papel, viúdo-do Havre no | Vagão; infoliamente a pila tinha atravessado 
vapor «Ville du Havre», marea M n.º 8370; |O figada é os pulmões é .0 snr. José Julio de 
Visto 0 auta da conferencia dos verificadores: . Oliveira Pinto não era mais do. que uma ca 


f 
——— a pt; s11 


| Vistas, as amostras que acompanharam a pro-| dove] ar 
cesso; RP dO bg > ia a | . cr. dec DÊ: ano eia 17 ande 
1 Visto o artigo 10.º do deereto de 3 de novembro | Um amigo intimo do snr, José Julio, 


de 1860; css rir cn or) | que estava a alguma distancia esperando o 
“» Considerando que o mencionado papel está nas | resultado, do duello, 1 Ri Sa Ap 

mesmas cando que. Gt E Eta resolução seeitado) do duello, logo Es onviu os dons 
nº 335 d'este concelho; vá O Fu co us Es = , rreu para o sitio di encontro e todos 
uemResolçer “4 não idabarad 20 a ajudaram a transportar o cadaver para a 


atri Artigo unico. O papel que deu origem a esta | carruagem. Quando: o: corpo chegou ahi, jú 


— 4 


: 
A 


o 
. 


à Lati | -Atirou, pois, o adversario do “sur. José 


'g 05.0 direito de ainda, a disparar a sua pistola, cahindo po= - 


+ 


R 


estava completamente frio, '€ tinha o fato ras- Ep O Sebo sé Hiojá o conselho 
gado, pois foi preciso sem demora observar|de Estado, e L-BO EFA fossem PERA 
o ferimento, a fim de se lhe dar remedio. |gadas as camaras até 15 de ma o. Tamb 
Esse amigo acompanhou o corpo até ao foram sanccionadas algumas leis. vo ve 
governo civil d'onde foi transportado para 0| | E já official a noticia lhes dei ha tempo 
hospital de S. José. Aqui fez-se a autopsia ao dá nomeação de alguns cavalheiros para mem- 
cadaver, reconhecendo-se que a bala, que se|bros do jury da exposição de Earp aaa 
achatou um pouco ao penetrar no corpo, ti- visconde de Villa Maior foi nomeado membro 
nha efectivamente atravessado o figado e o do Jury que ha-de dargopsga parecer, sobre as 
pulmão. Tambem se reconheceu pela autopsia, bebidas fermentadas; 0 snr. conde de Ficalho 
que o snr. José Julio, que era de uma ro- sobre os productos ' farinaceos, comestives e 


busta compleição, tinha uma magnifica orga- | Seus deriva | 

nisação, sem o mais pequeno symptomade productos de exploração de minas e metalur- 

lesão nos orgãos principaes.  |gine o snr. Ramiro Larcher sobre fiados o 
O snr. José Julio ou por presentimento, Rss ap =” Ea A nd nota PF TA 

ou por precaução prudente, pois era homem dr od Eis ditas dia 

muito methodico na; sua vida, fez testamento a E É Fa a 14 

| e dispoz todas as cousas não só domesticas ea E á pr é cpa 405 

como officiaes, tendo estado hontem na re- Já sahiram eim folheto 05 ETR A à a 

partição das justiças de que era director, dis-| DÊ Mendes Leal e Fontes an pi fel. 

tribuindo alguns documentos, assignando ou- lo sobre o imposto de Noir or oa 

tros e levando para casa todas as cartas e pa- do discurso do primeiro é de 3:000 exem- 

peis particulares. : e * |plares, eo snr Lallemant vai fazer uma ti- 
a lá ) ragem igual. 

As pistolas que serviram no duello eram “pai” outras noticias poderia dar, mas 

e «alma liza», de precisão e de alcance à | emta-me O tempo, como faltaria ahi para se 

Houve grande insistencia da parte dos pa- CRE St a andiis coa Erro vésto -Lormantio psi 
T am 2 | carta mais extensa do que vai. - 
drinhos, para que o duello fosse à espada, 

porém o snr. José Julio sempre recusou es POST-SCRIPTUM 

sa, proposta. Tambem se diz, que se lhe pro- 

pozera já no campo, atirar s. exc.* primeiro 

visto ter sido o- offendido e dar o seu .con- 

tendor o tiro de «generosidade»; que era pa- 
ra o ar, porém que tambem foi regeitada es- 
sa condição pelo snr. José Julio. dizendo que 

o duello devia ser sério, fossem quaes fos- 

sem as consequencias. 

Diz-se mais, que se o snr. José Julia em 
vez de ter o braço estendido o tivesse em 
«guarda», que não era morto, porque muito 
provavelmente a bala batia-lhe no cotovello 
ou mais acima no braço e o mais que podia 
acontecer era fracturar este. 

Para cumulo de infelicidade o snr. José 

«Julio deixa uma esposa a quem muito ama- 
va e que o estremecia. Ha oito annos que 
s. exe." era casado, e só agora é que a sua 
esposa tinha concebido, achando-se gravida 
de 8 mezes: e 
"Ao principio quizeram occultar á infeliz 
senhora as occorrencias que iam tendo lugar 
porém-o snr. José Julio que não tinha se- 

-gredos para sua mulher contou-lhe tudo, e 
despediu-se d'ella antes de ir para o duello! 

“Tudo isto é triste e affictivo. Foi uma 
grande desgraça, que ninguem póde deixar 
de lamentar. Á consternação é geral e o acon- 
tecimento tem causado profundissima sensa- 
ção. De bastantes duellos que tem havido em 
Portugal, foi este o primeiro em que um dos 
contendores cahiu morto ! á 

A dôr dos amigos do finado é indeseripti- 

| 

O snr. ministro do reino, que o estimava 

como se fôra seu irmão, acha-se em um esta- 

do lastimoso. Chora s. exe.” a perda do con- 
discipulo, do amigo de infancia, do confiden- 
te, e, no desvario da sua dôr, -accusa-se de 
ter sido o causador da sua morte, por o' ter 


.—- - 


TT. — O 


— a alo 


Consta que a commissão que vai cumpri- 
mentar a camara municipal d'essa cidade 
parte para ahi amanhã. 

O snr. duque de Loulé declarou não po- 
der aceitar a nomeação para a commissão elei- 
ta no «mecting» do Campo de Sant'Anna... Is- 
to é positivo. cê 

O snr. marquez de Vallada interpellou 
hojo na camara dos pares o governo sobre o 
duello, fazendo elogios ao snr. José Julio, 
dizendo que fôra assassinado, e pedindo to- 
do o rigor das leis contra o assassino. 

-— Nenhum ministro respondeu. 

“A bala entrow do lado direito da baze do 
peito, atravessando o figado e dilacerando, o 
rim esquerdo,onde ficou entre grandes coagu- 
los de sangue na cavidade do ventre, proxi- 
'mo da columna vertebral. Acima e abaixo 


mado. 
A bala 


grammas, 


meio de -evitar o duello, o snr. José Julio 
respondeu: — Na: é o suicidio ! | 

Quando ella se despediu de seu marido 
disse-lhe: — Adeus, José Julio, nunca mais 
te verei ! 

O snr. José Julio foi sempre contrario 
ao duelo. Quando era estudante, escreveu 
uma brilhante dissertação, estando convenci- 
do ser o duello uma prática absurda adopta- 
da na sociedade. E em 

À esposa foi para casa do snr. Mártens 
Ferrão. E Po 

O cocheiro citou o nome de alguns dos 
padrinhos, que elle viu trazerem o cadaver 
para a carruagem. 


vel. 


trazido à vida publica! O excesso da mágoa oo M, 
o faz injusto contra elle mesmo! 
, “E” impossivel fallar-se e tal acontecimen- CORTES 
-— Ed 


to a sangue-frio, e eu, que tinha boas rela- 
“ções com o snr. José Julio, que lhe cra deve-|| 
dor de finezas, não posso deixar de prantear 
muito sinceramente o seu tristissimo fim ! 
“Infeliz moço! Na força da vida, occupan- 
do um lugar elevado, podendo aspirar a po- 
sição ainda mais alta, estudioso, activo, ho- 
nesto, dedicado á causa publica—e inimigo 
declarado do duello, combatendo sempre as 
ideias da sociedade n'esse ponto—cae morto 
em um duello, depois de ser gravemente of- 
fendido: Vis» 
“O snr. José Julio era director da repar- 
tição das justiças, no ministerio dos negocios 


- Ág 2 e mein horas da tarde verifi -se haver 
na sala número legal de dignos pares pa 
ra pod funceionar, o snr. prosidenté 

” tido “EL USD af au BRA 


? 


. . E Ee AMD a, ATE des, 
ecclesiasticos e de Justiça, deputado. por um | cidade do Porto, contra as medidas financeiras ede 
dos circulos do districto- de Villa Real, ba-| administração apresentadas pelo governo, e ped 


charel formado em direito tendo sido sempre 
o 2.º premiado no seu curso onde o snr. 
Martens Ferrão era 0 1.º premiado, era sem- 
pre pontual nas suas obrigações fazendo mui. 
to bons serviços, não só no lugar que oecu- 
pava como em diversas commissões Impor- 
tantes de que foi incumbido, “era um chefe 
de familia exemplar, sabia ser amigo, ape- 
sar de um modo secco e que muitos consi- 
deravam brusco e filho de uma educação pou- 
co esmerada, era muito lhano e tratavel es- 
timando prestar obsequios a quem o procu- 
Tava o > 
" Condoa-se Deus da sua alma, e na sua 
jnmensa misericordia perdoe a quem enlutou 
uma familia, consternouo paiz privando-o de 
uni homem, que podia continuar a prestar- 
lhe bons e relevantes serviços! * | 
Não se sabe se à authoridade procede 
contra o adversario, que teve a desgraça de 
matar o snr. José Julho, e contra os padri- 
uhos. E provavel, porque as nossas leis não 
“admittem o duello e punenr não só os eon- 
tendores, como as testemunhas. Até agora 
só está preso o-Ct cheiro da carruagem, onde 
veio o cadaver até ao Phvérho civil. 
- Dizia-se que,o sur. governador civil pe- 
diu a sua exoneração em consequencia - de 
não ter podido evitar o, duello. Tambem sé 
“affirma que'o snr. Martens Ferrão, ministro 
do reino pediu a sua demissão. Por ora tu- 
do isto não passa de boato. 
Para desannuviar o meu espirito e.0 dos 

leitores naturalmente tristemente impressio- 
nados pela narração de tão desgraçadas 0c- 
“correncias vou dar muito resumidamente as 
notícias, que me parece, são de alguma im-— 
portancia. RR. de subsistencia lhe ficaram, e às authoridades que 
Não houve. hoje sessão na camara dos punissem Os criminosos, eq 
deputados por falta, de numero. Ainda que) Passou-se d | 
Bio adia era impossivel a discussão no-es-|' PRDAM: DO DIA 


governo ou qualquer das camaras, e lendo 
que se refere aos poderes publicos, pro 
monstrar que não havia injurias nem 
goverfio nem para quem o apoia. 


+ O snr. conde de Thomar não acha motivo al- 
4! a. i 


+ dy DP de 


qo à representação dos habitantes de Santarem, 
que fossem todas as representações publicadas por 
extracto dizendo-se o numero de, assignaturas que 
contém, e então não póde haver esta excepção. - - 

Ainda tomaram a palavra sobre este assumpto 
os dignos pares visconde d'Algés, marquez de Val 
lada, marquez de Sá, José Maria Eugenio, resol- 
vendo-se a final que a representação fosse publica- 
da por extracto no «Diarios, - 

O snr. Silva Cabral mandou para a mesa uma 
representação da Associação Commercial de Braga 
contra o projecto que estava dado para ordem do 

Ia. 


| tecimento fatal acabava de enlutar a capital, qual 
cera o assassinato comettido na pessoa de um depu- 
tado da nação, ó snr. José Julio de Oliveira Pinto. 
Grandes deviam ser os remorsos de. quem incitou 
aquella morte, que fez com que ficasse “uma viuva 
e um orphão que breve deve vir ao mundo, e pedia 
nos poderes publicos-que cumprissem o seu dever, 
adoptando aquella infeliz viuva, que nenhuns meios 
t% 

o ad y 


no 


" Paxecegm. 141, da commissão de fazenda apro- 


] — tado em que se “achavam os membros d'a-| vando o projecto de lei 1,” 142, que tem por fim 
—. quellacasa. Do iam a ag o viacção cercado pela lei de 
) > (hecou hoie o snr duque de Loulé da/30 de julho de 1 durante o, corrente, anno de 
tao Chegou aIR nt á q q << pe ae 1867, com mais 20 p. e. sobre as. contribuições pre- 
sua digressão ao Alemtejo. + ed dial, industrial e pessoal, e no anho economico de 

RREO msi conde de Peniche, que tinha ido | 1867-1868 angmentar o mesmo imposto com mais 20 


p- e. sobre a contriçuição de registo, e 10 p. e. sobre 
; - w Ca : 


em procura de s. exc.*, fallou-lhe em Extre-| p. e. so! ont le 7 
os direitos de mercê, matriculas e cartas. 


moz. O snr. duque não deu resposta nenhu- hua cartas. 
“, Cor Sia da CEU (RESTO catas/ O sur. barão de Fo , diversas con - 
ma positiva, pois deseja saber quaes as ideias OrunitrDas con, foz diverafs considera 


Hoy À ada . À mto É 
“da commissão. S. exc.“ parece que disse que quer ContrePB'PrOJaNtO, po Pa augmentava O iinpos- 
da commissão. 5. EXC, aa que qúisse QUE! to sem motivo algum plnusivel para isso, e julgava 
consideração as manifestações 


qua! As 


o É 


"Eram 4horas.. 

=, a, XI ; 
7, . net fito Ar o o” 

| Camara dos snes. deputados 

o Sessão em 29 de março 

- PRESIDENCIA DO ENE. CESARIO 


A" uma hora e quarenta minutos da tarde fez- 


tinha em muita O de grande inconvemiencin esta febre de que 0 gover- 
ati is pd da orbita legal, porém que |no está possuído de reformar tudo ao mesmo tempo. 
” PrRy a é: a Tó esnito apa ser precipi- O sur. visconde de Algés apresentou varios ar- 
O negocio era grave e não q CE POTE” | gumentos demonstrando que o imposto ora uecessa- 
tado na sua resposta. + | ão € de utilidade para se acendir ao «deficit» 
“ Em Alter do Chão pretendiam fazer uma tante dos encargos da viação. os 
E! recepção triumplal ao snr.- duque, s. exe." O sm barão de Foscon ainda fez breves-refle- 
ereto Ens ananmotano! n ir | xões contra o projecto. À ponho uiga-me 
— puma a evitar não foi ali como'tenci Seade mei Vs Não haveudo mais minguem inseripto, é proce- 
 epmao que tinha pedi licença a el-rei. | dendo-se à votação na generalidade, como ficasse 
Tambem em Poxtalegre queriam receber| empatada,-o snr. presidente levantou a sessio dando 
o snr. duque com musicas, foguetes e vivas, |pra ordem do dim de fiimnhã a continuação da de 
- + E |  dtaadã 10je. : 
ao que s. exe. se oppoz. o, | | = 
Quando s. exc.” estava à entrar no com- sd 
boyo em direcção a Lisboa, receben um tele- 
gramma do snr. ministro do reino pedindo: 
Wa w e ae á 
lhe para vir assistir hoje á sessão do conse-| 
lho de Estado. o 


dos; o sn. Neves Cabral sobre | 


mos em seguida cotação 
sido as transacções feitas. 


do diaphragma havia muito sangue derra-| 
so. [E :+ Pp ' É . 
pezava 20 grammas e 75 centi—| 


Perguntando-lhe a esposa se não havia]: 


Pernambuco, bom ordinario .... 588 fr. 177,50 
da]. Sorocabaje: .20o sus So vds d Paso bao PE ATO 
| ng: | as Nois RI. | ] er d Cs 


que se podessem considerar offensivas para com o! 


Batch] 


para com o +. 


O sur. marquez fe Vallada disse que'um acon- |. 


+ À 


- 


o — 


se a chamada, e co miar l havia na 


sala numero legal. 
RT 


ana DRC QUEDA Quo 
tancias não podia dE dita funceionar, e deu par 


ordem do dia de amanhã a mesma que vinha para 


«(PR 


5. 


hoje. 


2 Rs... “a 
— Praça de Lisboa 
SITUAÇÃO MONETARIA 


” um 


Ed 


(Da Correspondencia de Portugal de 29 de março.) 
- Não temos alteração a notar na taxa de descon- 


to nos nossos bancos, onde continua a 5 p: e. 


É 
Ha toda a facilidade na realisação 


procura foram as ob 
Companhia Geral do 


.s 


ecario) que nos consta se teem vendido em por-|: BOLSA DE MADRID 29 — 
ção, de 2 a 2 1/, do premio quando só n'ellas ha 11/,/ dados hespanhoes 33,50 


por cento de juro vencido. 


Não é para admirar umatal procura, visto a se- 
gurança destes titulos, da qual por vezes nos temos 
occupado, ce n'esta occasião em que a taxa do des- 


conto está a 5 p. c. elles rendem 6 p. c. 


Este facto denota o quanto seria lonvavel que 


aquella companhia realisasse agora os seus empres- 
timos em obrigações do juro de 5 p. e. | 

As neções d'esta companhia, apesar de não 
acompanharem o movimento ascendente das obriga- 
ções, sustentam o preço de 185000 a 183500 réis, 
constando-nos que só ha vendedores a esta ultima 


cotação. 


—— As acções do Banco de Portugal cotam-se de 
4968000 a 5005000 réis. Consta-nos que, vai ser 
apresentado à assemblea geral dos accionistas d'es- 


te banco, um projecto de concordata com a casa do 


sur. Thomaz Maria Bessone. 

E" de crer que as condições sejam rasoaveis, e 
dignas de approvação, e ficando assim livre o Ban- 
co de Portugal de um dos seus mais importantes 


pleitos, não vemos motivo para que as suas acções 


não vão gradualmente subindo. |. aa 
Das aeções dos ontros bancos e companhias da- 
oficial, mas poucas teem 
FUNDOS e. 
O preço dos nossos fandos conserva-se a 46 p. 
c. e tendo começado com toda a regularidade o pa- 


gamento do juro do corrente semestre, algumas ven- 


das so teem realisado sem elle a 44 1/4, 

Apesar do «Guienne» ter sido portador de pou- 
co papel do Brazil, as cotações sobre Londres e 
Pariz não melhoraram para os possuidores d'elles 


Sobre Londres foi negociado e continúa à 
à aa A 90d) 
531/, + 60»: 
0318. 30 
OS. - 8d/v. 


Sobre Pariz fizeram-se transacções regul 


m538:a 589 = 90 djw ss » 
Fogo * dão go 
“540 >» 541 30» 

Mrs 5492 , h44 8 » 


dinheiro para esta pretenção. > 
Pci Hamburgo pouco se tem feito de 47 5% 

a 3/,. Ag DM Pã cá 

-- Sobre as praças do Brazil os saccadores não 

acharam dinheiro a menos de 235 p. e —8 d/v. 


Telegrammas commercines 
Londres, março 27, às 7 horas da manhã 
ALGODAO—Mais procurado. As vendas de- 
pois da nossa circular para este paquete (transcri- 
ptan'esta folha) montam, incluindo o dia de hoje, 
a 29:000 saccas. dr 4 
Existencia 500:000 saccas. 


Cotações de hoje: | 
Pernambuco mediano. ...... - 14 1), d 
Maranhão EI MM 3/4 d 
Bahia” db Epadiriot ev 1B;%geda Ds 
Maceió Void Di area fais 13 1/4, d. 


Pinto Leite & Irmãos. 
Havre, março 28 ás 9 h. 10 m. da manhã 
ALGODÃO—Mercado calmo. 


o 


"Cotação de hoje. 


DS dio Coniri tda dd 


É Tide 


vid de 28, do Pariz 


vs Falsa as 


mi 


rata 


tinha o rei Guilherme de visitar a exposi- 


ção. 
- ROMA 28—No consistorio de hontem fo-' 
ram preconisados 4 arcebispos e 21 bispos, e 


4 am : é : 
“que em taes circo de Luxemburgo se realisará no prin- 


s descon- 
tos,o que attribuimos mais à frouxidão de transacções 
mercantis do que à grande abundancia de numerario. 
Os titulos que n'esta quinzena tiveram maior 
eguçios do juro de 6 p. e. da 
redito Predial (banco hypo- 


ares a 


Sobre Madrid os saccadores tem querido sus- 
tentar o cambio de 9308 d/v, mas não tem achado 


“ 
os e 


— e . 


[duvida que a incorpuração do ducado 


cipio do mez de maio. 


Idem 29 ás 2 h. e 46 m. da tarde 
| | LONDRES 29-—D'Israeli declarou 
[que renunciava á pluralidade dos vo- 

tos. | E o Aa 


BOLSA DE LONDRES 29 — Con- 
solidados inglezes 91 *4— 8 p. c. por- 
tuguezes 41 */s. 

BOLSA -DE PARIZ 29 —3 p. cc. fran- 
cezes 69,104 !/a p. e. 97,90. 


—Consoli- 
— diferidos 


31,30. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


M. THIERS 


ISCURSO"pronunciado na sessão do corpo legis- 

| lativo em Paris, traduzido pelo exc.”º marquez 

de Rezende. 

— Vende-se na livraria de Jacinto Silva 134-— rua 
do Almada, preço 120, e pelo correio 160. (1318) 


"Processo dos Thugs 


ESTRANGULADORES | 


3266 ACCUSADOS 
1 vol. —240 réis, e pelo correio-300 réis | 
ONTINUA a vender na livraria de Jacintho -A 
P. da Silva, rua do Almada, 134. . 
| (1319) 


Revista Universal Lishbonense 


ENEçnnO completa em 12 vol. encadernados, | 


133500. 
- Vende-se na livraria de Jacintho Silva. 
E: (1317) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 30 de março 

PALACIO DE CRYSTAL. —Se o tempo o per- 
mittir CONCERTO POPULAR NA NAVE CENTRAL, em que 
tomam parte alguns dos mais distinctos artistas ç a 
banda do palacio, havendo no fim DISTRIBUIÇÃO 
DE PRENDAS, por sorteio, escolhidas no bazar do 
palacio, para « qual cada bilhete de entrada tem di- 
reito a um numero. — Entrada geral, 300 réis. — 
Principiará às 8 horas. | 
Domingo 31 de março, às à horas da tarde 
—— PALACIO DE CRYSTAL. — Ultimo especta- 
culo dado pelos acrobatas portuguezes Pena e Bas- 
tos, em benefício do asylo do exe.=º gnr. visconde 
de Nova Cintra. 


Domingo 31 de março, às 7 e meia da noute 


PALACIO DE CRYSTAL. — coxcerro vocar 
E INSTRUMBNTAL NA NAVE CENTRAL, em que tomam par- 
te os artistas a snr.* Chambers ce os snrs.- Giussani, 
Marques Pinto, Cyriaco de Cardoso, e Soller e a 
banda do palacio. —'Terminado o concerto haverá 
DISTRIBUIÇÃO DE PRENDAS por sorteio, esco- 
lhidas no BAZAR DO PALACIO para à qual cada bilhete 
de entrada tem direito a um numero. —Entrada geral 


300 réis. 
| Quarta-feira 3 de abril 
S. JOAO.--Companhia lyrica.—Em beneficio da 
infeliz actriz portuense Emilia da Silva Rosa. —To- 


“|jmam parte por especial obsequio os artistas da com 


panhia lyrica.—O espectaculo annunciar-se-ha por 
cartazes. —Principisrá às 8 haras. o 


ANNUNCIOS 


. E 
q E 
. 


se lhe fazer hoje às 


ATTENÇÃO 
IGUEL Peixoto Pinto Coelho de Sá Car- 
neiro, tendo annunciado repetidas ve- 
zes em diversos jornaes d'esta cidade, e nos 
de Lisboa, sendo o mais moderno, o que fez 
publicar do «Diario de Lisboa» n.º 13, de 


o Papa annunciou a proxima canonisação do! 46 qe janeiro do corrente anno, para que 
bemaventurado Germano Primo. ed boo 


ELEG RAPHI 


“Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


ninguem contracte com seu primo 0 ex.”º 
sur. D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pe-= 
reira da Silva de Sousa Padilhã, não só re- 
lativamente ás quintas denominadas do Ce- 
dro, Ponte Gallega, e Medrõdes, na comarca 


tdo Pezo da Regoa; Calvilhe na de Lamego, 


[assim como outras muitas propriedades igual- 


-- [mente de natureza emphiteuta, as quaes to— 


Lisboa 29 ás ll h. e di m. da manhã | das são comprehendidas na acção de reivin- 
- O snr. José Julio de Oliveira Pin-|dicação, que promoveu contra o referido seu 


to foi esta manhã morto em duello. 
o q 744 1 1545 
Lisboa 29 á 1h. e 46 m. da tarde 
Por falta de numero não houve ho- 
je sessão na camara dos deputados. 
E' geral a consternação pela mor- 
te de José Julio. 


Idem 29 ás 3 h.e 40 m. da tardé 
Coube a sorte de atirar primeiro 
ao contendor do snr. José Julio. 
“ A “pala atravessou-lhe o figado e 
pulmões. 


O snr. José Julio estava em posi- 


ção de atirar, porém não pôde, porque 
cahiu logo redondamente morto. 
- A bala achatou-se ao entrar. 
- A distancia era de lóôpassos. 
As pistolas eram de precisão e de 
alcance de 60 passos. | 
O duello teve lugar ás 4 
madrugada no Campo Grande. 
“A esposa do gnr. José Julio: 
gravida de oito mezes. 


“Consta que o snr. conde de Caval- 
leiros pedira a demissão de governa- 


= o , 


dor civil de Lisboa. 
—Chegowjá o snr. duque 


horas da 


está 


de Loulé; 


ex.”º primo, inttuso possuidor d'esses bens, |- 
cuja acção se acha no supremo “Pribunal de! 


| Justiça sob o n.º 11:866. Por cujo motivo o 
annunciânte protesta contra quaesquer con- 


tractos, que o ex.mº annunciado faça ácerca | 


de taes bens, sem a decisão final daquelle 
pleito. Não obstante o annuncio feito no n.º 
37 d'este jornal de 14 de fevereiro proximo 
passado, pelo mencionado seu ex.”º primo o 
snr. D. Antonio Peixoto, depois de ter ido 
[a casa do annunciante solicitar uma compo- 
sicão, que este regeita por desarresoada. 
Porto, 27 de março de 1867. 
Miguel Peixoto Pinto Coelho de Sá Car- 
netro. | (1334) 


pedia MS ES a a 
A rua das Taipas n.º 131, ha para ven- 
der madeira de castanho pranxões de 
vinhatico de Pernambuco, e ditos de madel- 
ra pau caixão, em porção, e a retalho con- 
forme convier aos compradores. (1335) 


+ 


“BARROS | 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
VENDE merihos de côres a 160 réis 0 
Idito de côres 15100 réis o metro, colxas 
| brancas, a 29400 réis e mais preços, alpacas 


consta porém que ainda não dera res-| modernas proprias para vestidos de verio, e 


posta definitivas: Di) 


Tod PA AA: , E 4 Fi / ni 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
março ás 6 h. e 56 m. 


Madrid 28 de m ás 
GITICLRSY : da tarde | 7 ( A ESA 


8 


LONDRES 2 
eleitoral teve 
mara; a sua dis 
o dia 8 de abril. 


ralidade dos votos. 
Elio PTE E 
Idem 29 ás 11 h.e 45m. da. 


» 


adoptado por 136 votos 


4a pr 4 


"PARIZ 28-—No corpo legisla 


r1 contra 9 


“ 


A d Dava 4 


ção de prisão por dividas. | 


— O bill da reforma 
segunda leitura na ca-|cripturação ou balanço, lecciona contabilida- 


Augmenta a opposição pages a plu. | Ildefonso, 157. 


manhã 

vo foi é ny qa esto + o (his sato tU4A 1 
2 o|to madeira do Brazil, propria para construc- 
artigo essencial do projecto da aboli- 


| muitas outras fazendas de novidade que vende 
| por preços muito reduzidos.' (1336) 


Arrumação de livros . 
M guarda-livros convenientemente pratico 
e habilitado, toma conta de qualquer es- 


de, partidas simples e dobradas; e tambem 
acceita emprego permanente. Rua de Santo 
(1025) 


-— Paranavios: 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- 


embira da 


ção de navios, bem como estopa de 
CR de TAS e 1 


Bahia. . 


O «Correio de Luxemburgo» não 


|n.º.7, onde encontrará o inventario. 


reduzidos. 


er dos tres e see TE a a quam tado 
hontem à 1 hora da tarde,| | 


“| qual o fabricante se responsabilisa. (654). 


covado, glacé preto a 950 réis o covado, || 


| irritações das vias digestivas. 


à Alado pl Alves, na rua da Re-| - 


——— o —— O. me 


Charutos estrangeiros 


QUPERTOR qualidade para 20 réis com 
bom desconto, M. J. L. da Costa praça 
(1122) | 


da Ribeira 14—Porto— 


José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 
| — PORTO 
CABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 


“ 


nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven» 
de por preços lhmitadissimos. | (1103) 


“Loja da esquina, em S. Lazaro 
q Ega por tempo de seis annos, 
dk tal qual está; a quem convier falle até o 
dia 30 do corrente, na rua de S. Joio Novo 


(1259) 


hcções do Banco do Minho 
NV EADEM NE 14 na rua d'Alegria n.º 97. 
(1224) 


PARA JARDINS 


píS de ferro, encabadas, novo systema, 
(breveté) proprias para jardins e quin- 
taes, acabam de chegar de França. Deposito 
em casa de Désiré Rahir, 92, rua de Cedo- 
feita, 1.º andar. (1072) 


Aviso importante 


|PARA LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 


ENDE-SE um terreno e coberto, situados 
na rua de Liceiras n.º 52, fabrica de car- 
ruagens, e traspassam-se tambem as carrua- 
gens, utensilios e fazendas, existentes na mes- 
ma officina. À 
N. B. Em quanto se não cffectua a venda 
e se não dissolve a sociedade, continuam-se a 
acceitar encommendas de carruagens novas € 
a fazer concertos, a preços rasoaveis, tudo 
acabado e entregue pelos mesmos annuncian- 
tes. PRE 
Para tractar de qualquer das cousas aci- 
ma designadas, dirigir-se aos fabricantes, no 
local mencionado. (1022) 


João da Silva Neves & O.'| Em 


EVAM ao conhecimento do publico, que 

' na praça de Carlos Alberto n.º 92, esta- 
beleceram tres carreiras diarias para à esta- 
ção dos caminhos de ferro, começando a pri- 
meira ás 5 e meia da manhã, a segunda ás 9 
e meia tambem da manhã, e a terceira ás 5 e 
meia da tarde. | 

Em cada carro irá um empregado, que se 
encarrega gratuitamente de tirar os bilhetes 
para os differentes pontos da linha, bem co- 
mo de despachar qualquer bagagem pertencen- 
te aos passageiros. Os bilhetes para as referi- 
das carreiras acham-se todos os dias á venda 
no estabelecimento dos annunciantes, na pra- 
ça de Carlos Alberto. - | 

Por ultimo previnem o publico, que do 
mesmo local continfiam as suas carreiras entre 
o Porto, Vianna,Nºaminha e Valença, com- 
promettendo-se a apresentar preços muito 


(1088) 


NOVA FABRICA 


4 A Pu 2 E hn DA as A RI 


+ PA, 41 
Rua da Prearta nu 97 a 33 
PORTO | 

AMAS de ferro, lavatorios, fogões dos 
melhores systemas, etc.; reducção de pre- 
cos e obra bem construida e segura, pela 


Carvão e garraias 


A para vender carvão graudo proprio para 
& machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, Ge meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 

Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49. - (1139) 
CASIMIRAS 


e pannos pretos Ji- 
zos e de cordão, 
superiores. Rua de D. Pedro n.º 32. 


(545) | 


Deposito de fazendas de lã nacionaes 
Nº rua de D. Pedro n.º 24, ha um deposito 
“de fazendas da fabrica de lanificios de 
Padronello, pertencentes aos snrs. Garcia 
Ribeiro & C.º. | 
Agente no Porto, Francisco José de Faria. 
(1182) 


No largo de S. Bomingos n.º 8h 
VENDE-SE | 
UNTA superior para typographia em bar- 
& vs de 6 Jk. 500 grammas pezo liquido 
por 25080 réis cada um, e pedras de diffe- 
rentes tamanhos para lythographia. (1306) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
o PEMITARA STA QUEDA 
QÃO já bem numerosas as composições para 

este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. p 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já hem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica cfli- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante' garante ao 
respeitavel publico. a So Rad 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


“ 


o 


5 de Prarmaciêncatpinal À Vosges) q 


Este confeito peitoral, composto de alcaçuz é 
gomma, e conhecido desde ha mais de trinta e cinco 


| annos pelos seus felizes exitos, sempre crescendo, é 


apreciado, no mundo inteiro, por ser de muita elf- 
cacia contra as in/lammações c irritações da garganta. 


| e do peito, vulgarmente chamadas tosses, vonquidões, 


aphonia ou extincção da voz, catarrho agudo ou 
«hronica, asthma, coqueluche, assim como contra à 


gripre. a é 

umerosos attestados dos mais celebres medicos, é 
um. relatorio apresentado na Academia da Industria 
franceza, attestam a sua acção calmante em todas as 


“Fabrica em Paris, 28, rua Taitbout, em casa, de 
A. Reynal, Pharm.-Medíco e Cs, suceres de Georgé, 
Acha-se em tadas as pharmacias de todos os paizes. - 


(OL) 


es 
Pv 


4.) o 4 


ALUGAN-SE | 


Os baixos da casa da rua do Vedofeita n.º 
70. Falla-se na mesma, até ás 9 horas da 
manhã ow'depois das 3 da tardo. (554) | 


- to aeee. ss O — — = 


ce, um magnifico- sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca- 


— — o e. em = e. ——. — « 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida. Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
4 tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros effeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 


| se torna desnecessaria a recommendação do 


seu uso, aliás tão proveitoso mos casos acima 
indicados. 

“— Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
“Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333... ua (5520)... 


Hotel Estrella do Norte 
“GI—RUA DE ENTRE PAREDES—61 ' 
Com entrada pela rua de Santo Tdefonso, 38 

STE antigo hotel continua a esmerar-se 
pelo bom serviço, pontualidade e aceio, 
sendo os seus preços diarios de mesa redonda 
muito commodos, offerecendo aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades que desejarem 
pelo espaçoso edificio e bem localisado. No 
mesmo estabelecimento vende-se vinho Bor- 
deus, licôres francezes, cognac e champagne 
da primeira qualidade por junto e a retalho. 

end iacE (949) 


Café de saude 


STE novo café, preparado com a bolota 
doce, purificada do principio excitante; 
muito util para nzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
estão no uzo da medicina homeopathica; ven- 
de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º . 
313 a 317. o (325). 


* Grand Hotel Nuevo 


ESPARA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette -- 56 


PAERIZ 


STE hotel sitnado em um dos melhores lugares 
de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez . 
e hespanhol. a; É - (963) 


m”, 
gi 
Ear” - io ng ed qd S44” «75 ml oq 


RIR oia e SE ESA des ERP NS MEG ER RD CEE 
92-—PRAÇA DE D. PEDRO—33 . 
Ã ABA de receber bonitos livros para mis- 
“sa com encadernação de velludo, mar- 
fim, tartaruga, e madreperola, glacés pretos, 
ricos cortes para vestido de seda lavrada pre- 
ta; bonitas alpacas de Jã, largas a 340 réis o 
metro, ricas mantilhas sevilhanas, chailes e, 
mantas de renda de seda; armas para caça, 
de 2 canos, de 78200 réis para cima, ditas 
de 1 cano, grande sortido de rewolvers de 
, 12, e 20 tiros, que se affiançam e podem | 
esperimentar-se, cargas para os mesmos, que 
se vendem avulso. 
Grande sortido de colchas inglezas de fos- 
tio, e damasco de là, em diversas côres, bom 
sortimento de chá, bonitos serviços de porce- 
lana, para quarto. Ê o 
Bons merinos pretos de li, bom sortido 
de guarda-chuvas inglezes. Grande sortido de 
albuns inclusivamente com musica, estojos 
completos para barba, bons damascos de lã, 
toalhas para"mesa, e guardanapos de linho, 
oleados fydmeezes a fingir madeira, lindas 


eia 
o 


.- é é 


7 homen e senhora, e colarinhos, que tudo 
vende pelo preço mais reduzido possivel. 
Tambem ha bom vinho de 300 réis a garrafa, 
da novidade de 1861. (1124) 


ho primeiro barateiro de Porto e sem 
- competidor 
31-RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carregal 
Por junto e a retalho 
CABA de receber chailes e véus pretos de . 
seda, proprios para a Semana Santa; 
elacés pretos largos a 850 e 950 réis o covado 
e mais preços; ditos de côres; cortes de seda 
preta lavrados; grande sortimento de livros 
de missa muito baratos; pcitilhos de bre- 
tanha de linho para camizas, de 200 réis 
para cima; casimiras para fatos; grande 
sortimento de guarda-solinhos de seda princi- 
piando em 15200 réis para cima; chailes de 
casimira que cram de 35800 a 253600 réis; 
tiras e entre-meios bordados; cortinas borda- 
das; chailes de merino pretos de 23500 réis 
para- cima; ditos bordados desde 35000 réis; 
merinos de côres a 160e 180 réis ocovado; 
ditos pretos; chitas largas a 100 réis; grando 
sortimento de fazendas de IX largas a 200 
réis; gravatas de seda pretas e do côres; 
e muitas mais fazendas, tudo por preços muita 
reduzidos. A 
Tambem tem sapatos de borracha de 
primeira qualidade. (1174) 


29, Praça de D. Pedro, 25 


ECEBEO ET Pd de chai- 
les, mantas, e retondes de blond de se- 

da, paletós de panno e merino bordados 
vidrilhos, ricos cortes de gorgorião bordados 
para vestidos, casacos de glacé, enfeites dou- 
rados, livros- para, missa, glacós pretos, ar— 
minho, sedas lavradas para vestidos, guar- 
da-chuvas, bengalas, rewolvers, albuns para 
retratos, camisas francezas o colarinhos para 
homem, damascos de là, toalhas de linho e 
guardanapos, e um novo sortido de chapeus 
para senhora feitos pelos ultimos modellos fran- 

cezes. | (1235) 


Toma-se de aluguer 
S altos de uma casa de um andar em bom 
estado, ou um andar de uma ontra no 
mesmo caso, ainda tom poucos commodos 
mas com cosinha. Para tratar na rua d 
Clerigos, 46. an (199 
Aguardente de cana 
ENDE-SE em garrafões da mais supe- 
* rior qualidade, e legitima do Paraty. 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 97%0. 
; et (1298) 
Pipas avinhadas . 
VEN DEM-SE 10 na rua de 'S. Jolon.º 15. 
Go E “E br TA do EM 
(1237) 


- Venda de quinta, + 
ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 
freguezia de Campanhã, logo adeante da: 
capella de S. Roque da Lameira, "Tem casas 
para caseiros, agua de bica e de rega. op 
- Quem a pretender fallo n'esta cidade, no 
largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
quim Ferreira, que esti encarregado de tra- 
tar à sua venda, (1082) 


o 


canto . Aisha 


R deliberação da exc.2* camara munici- 
ALE GORE hontem à senhora D. Emilia Ce doada ride cidade se faz publico, 
“Leopoldina de Brito, devendo ter logar que no dia 4 do proximo mez de abril, pelas 


hoje as Ave-Marias o responso de sepultu- 12 horas da manhã, andará, em praça nos| 


xa. por sua alma, na igreja de Nossa Senho- paços: do concelho para se arrematar a cons- 
ra da Graça. Sua mãe D.Maria Amelia de trucção dos muros de vedação do terreno 
Brito e seu cunhado J. H. Andressen,rogam expropriado a Manoel de Freitas Lima Gtui- 
ás pessoas de sua amizade o favor de assis- | marães, para abertura da nova rua Mede o 
tirem áquelle acto. os largo da Aguardente até à rua da Alegria e 

Pedem desculpa de comprimentos. lalinhamento do mesmo largo. Pe 
(13 As condições desta arrematação estão, 


OSE” Antonio Mourão, Joaquim: Antonio quem as quizer examinar. 
Mourão, José Ferreira Moutinho e Anto-| *- Porto é 
nio Pinheiro Caldas agradecem a todas astde 1867. 
pessoas que lhes fizeram o obsequio de as—| “O escrivão da exc.”* camara, 
sistir ao responso de sepultura, que na igreja Antonio Augusto Alves de Souza. 

“de Cedofeita, foi celebrado por alma de sua RO ND ( Tai) 
muito presada mãi e sogra à snr.* D. Maria 
da Conceição Mourão, protestando o seu eter- 


paços do concelho, 28 de março. 


no reconhecimento. .: -— “(1303) do exercito; na qualidade de administrador 
re | logral do casal de sua mulher, annuncia por 
er a | este modo para os effeitos legaes, a fim de 
| EDITAL ? É os que nenhum dos cazeiros, arrendatarios, ou 


foreiros paguem cousa alguma à dita sua 
mulher D. Maria do Carmo Barboza de Sou- 
sa Faria, d'esta cidade, ou 4 sua ordem, sob 
pena de pagarem segunda vez, visto que en- 
tre o annunciante e a referida sua mulher 
se vae tratar em juiso da questão de admi- 
nistração do casal d'esta. 

E para que ninguem dos interessados 
possa po diante allegar ignorancia se faz o 
prezente anuncio. .. ; 

Porto, 29 de março de 1867. 

Luiz de Sá Osorio. (1324) 


ORREM editos de 30 dias a contar de 30 
do corrente mez de março, a chamar to- 
da e qualquer pessoa ou credor que se jul- 
gue com direito à bouça denominada do Es- 
calheiro, sita no logar da Lagoa, freguezia 
de. Sobre Posta, concelho. de Braga, a qual 
arrematou Manoel José Borges, d'esta cida- 
de, pela quantia de 3585000 réis, cuja quan— 
tia foi depositada no Banco Commercial. 
Têm] | (1314) 


DERDEU-SE, no domingo 4 noute, uma 
& pellatina, desde o principio da rua de 
Santa Catharina, rua Formosa até o fim da 
rua Direita. Mera , 
Quem a achasse e queira restituil-a, di- 
rija-se à rua das Flores n.º 129. (1316) 


QUEM precisar de uma ama de leite, falle 
na rua Nova da Restauração n.º 90. | 
| Nr ep (1322) 

“FALLENCIA DE JOSE" JOAQUIM . 

PINTO DA SILVA & IRMÃO. 
INDO o snr. juiz commissario designado 
o dia 3 de abril, pelas 11 horas da ma- 
nhã, para continuar no Tribunat do Gom- 
mercio desta cidade a sessão. de vexificação 
| de creditos e mais diligencias legaes,a cura- 
Porto, 28 de março de 1867. doria fiscal convida a todas as. pessoas que 
pé: “F. José de V: Raio |se julguem com direito a reclamar a compa- 
(1326) | 

tos comprovativos legalmente sellados. 
| Roga a todos os snrs. credores verifica- 
dos se dignem comparecer, a fim de se 
tomar conhecimento.e deliberar sobre os di- 
versos objectos e propostas constantes do seu 
relatorio, e sobre o projecto de concordata, 
ou accordo, proposto pelos fallidos, lembran- 
do-lhes: que as decisões que se tomarem a tal 


Direcção das obras publicas do districto do 
JE ORLO aa peso: 
Estrada dos Carvalhos a Espinho 
AZ-SE publico que no dia 2 de abril, 
pelas 11 horas da manhã, na adminis- 
tração do concelho de Gaya, se ha-de proce- 
der á arrematação de 4 empreitadas parciaes 
na referida estrada, a saber: | 
“1.º 'Terraplenagens entre Santo Antonio 
ea Povoa, pela quantia de— 2205000 réis. 
2.º Construcção de 4 aqueductos na mesma 
extenção, pelos preços marcados nas con- 
dições. de | 
3.º Construcção do 8 aqueductos entre a 
Boa Vista e Guarda pelos referidos preços. 
4.º Fornecimento de 7:000 metros de 
pedra britada, » ela quantia de — 4905000 
réis. 
As condições e peça d'estas obras, 
estio patentes na referida administração. 
Porto, 26 de março de 1867. 
! Alberto Costa, . 
Chefe de secção. 


(1325) 
EDITAL 


“Obras da nova alfandega do Porto 
Ro publico que, em virtude do regu- 

lamento das obras publicas, no dia 6 do 
proximo mez de abril, na secretaria das 
obras da nova alfandega, se receberão pro- 
postas em carta fechada, para o'fornecimen- 
to de vinte e cinco mil pedras de canellas 
para o calcetamento da rua de Miragaya, 
segundo as condições, que estarão patentes 
na mencionada secretaria nos dias não san— 
tificados desde as 9 horas da manhã até às 
3 horas da tarde... * | 

A base do preço para a licitação será d 
vinte e um réis-por cada pedra. 


EDITAL 


Antonio- Bernardo de Brito e Cunha, chefe 
" de serviço, dirigindo a alfandega do Porto: 
FASO saber que tendo-me requerido Ar- 
naldo Alves de Souza negóciante desta 
praça, lhe permittisse despachar 2 caixões 
marcas C. B. nºº 1—2, vindos de Altona, 
elonavio «Agatha Geertruida», contramavca 
119 de 1859, dos quaes se lhe. desencami- 
nhou o respectivo; conhecimentadãé, pelo pre- 


. r : ; 
aos interesses dos snrs. credores e da massa 
em geral, e que por isso confia em “que se 
dignario comparecer, ou se farão represen— 

À E nat idas cias ai 


sos Cres,. 
eat 


e qualquer pessoa; MAUoA ve " Po Peloueiras 

aosiditos caixões para que o venha, deduzir o 5 (1229) 

perante mim no praso de dez dias a contar | —— pomas - 

da data deste. A 1 vb |TEDELAS JÍ horas, do dia de 5 feira Ade abril 
Para- constar se passou.o presente e outros proximo, no Tribunal do Commercio, no edifi- 

de igual teor, que serão affixados no lugar 

do. estilo. € | 
Alfandega do Porto, 30 de março de 1867. 

Eu Antonio de. Faria Carneiro, escrivão es- 

crevi. - 


SU by . 04% 4 kr lamas ts E 4 
) b Y 
ow 
t 


t+ “%y 
- . 
€ 


de, e a requerimento de Oliveira Guimarães & Al- 


& Ca NA 
Antonio Bernardo de Brito e Cunha. Dá = 
q | (1323) Catar Louvações . que vai, 
| , | pas 224004 si, 1803000 978500. 
ta Lara md 4 |1861L Pipas 2......0.. 1303 978500 
“> Companhia Geral de Credito Perdial * liaga 0 + 9.....0. 858000 635750 
o  Portuguez “(1862 dir Sa (558000 118250 
Rm | : - [1862 Dis) x adega Saara dB 
E delegação desta companhia, annuncia 1863 8 »1 “B-9-BE 753000 — 563250 
4 que no dia 1-de abril proximo futuro e[1863,C »  6....4.,..mmB55000 63,57% 
seguintes ,desde as 10 horas da, manhã até| 1863 k o e dd» Pad o dt 
ás 2 horas da tarde, pagará no seu escri-liagy “MISS "o 905000 673500 
ptorio o dividendo relativo no anno de 1866] No 1 » O54 90058000 1503000 
na rasio de 2 e meio por cento sobreo ca=| +» 6 +» dic. 1003000 758000" 
pital realisado em cada acção, | , Ê CM Brianna Mo aa NTE, 
Os snrs. accionistas deverão apresentar * po air Jo5 5000 — 938750. 
se munidos com os certificados provisorios |, 7 o GP... 1203000 903000 
ou recibos interinos que possutrem. SA dp dios 1505000 1128500. 
Porto, 29 de março de 1807. VBA drol aspsise 1008000 75000 


Pela direcção da Nova Companhia Utili- 58-15-0 


= | patentes na sacretaria da municipalidade para| 
, 4 f: V 


| UIZ de Sá Osorio, marechal reformado 


recerem munidos dos respectivos documen- 


respeito são assaz importantes com relação 


cio da Bolsa, rua de Ferreira Borges, desta cida-|, : Utilidade | e vantagens . 


meida se hade proceder 4 arrematação com o abati- 
mento da 4.º parte de 58 pipas e 15 almudes de vi- “hi sbDa 
uho das marcas e novidades infra relacionadas que, 
foram recebidas da casa de Carlos Luiz Gubian fi- 


| goa, tem uma boa porção para vender. dirija-s B q | 
sda - (1327) las 8 ás 10 da manhã, todos os dias. (5604) |por préços muito commodos. 


dade Publica,gerente da Delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez 
no Porto. | 
— O director secretario, 
José Curlos Lopes. 


(1332) | 


“AVISO 


À companhia real dos caminhos de ferro 
À portuguezes tem a honra de prevenir o 
publico que o novo horario approvado em 
data de 9 de março, com a modificação .ra- 
tificada pela portaria de 26 do corrente, se- 
rá posto em vigor desde o dia primeiro do 
proximo mez de abril. e + 
Este horario acha-se afixado nos logares 
publicos 'do costume. 
Lisboa, 28 de março de 1867. 
- O director, 
E. Goudchaum, 


(1815) 


«, 
+ 


- 


"Arrematação 
A 5.º feira 4 de abril, pelas 11 horas da 


* manhã, no caes da Paixão, em Massa- 1 


réllos, haverá leilão de 45 braças de corren- 
te de 1 e meia pollegada, 60 braças de di- 
ta de 1 pollegada, 1 guincho dobrado, 2 fer- 
ros grandes, um dos -quaes sem sêpo, 1 bom- 
ba de vapor para baldeação, 4 cadernaes de 
ferro, 2 moitões e 1 chapa com 2 rodas de 
cadernal, e outras miudezas, salvadas do va-. 
por «Corinthian». - (1330) 


TORCGULO | 
VENDE-SE um torculo de novo systema 


para impressões de gravuras ou bilhetes, 
Rua do Bomjardim n.º 115. (1931) 


Sirgo de superior qualidade 
Maria da Gloria Cerdeira Guedes Pin- 
* to, de Aviz de Godim, ao pé da Re- 


- 


A arrematação será feita cm lotes conforme es- 
ta relação, e 4 vista das amostras que se acham no 
cartorio dó escrivão do dito Tribunal plascarenhas. 

Aee TIA, (1286) 


o Banco Lusitano 
* OAIXA FILIAL NO PORTO: || 
“Rua de Bellomonte no ggo om | 
À direcção convida os snrs. accionistas a 
à fazer o pagamento da 4.º prestação de 10 
Tá realizar-se até o dia 30 do corrente mez. 
“Porto, 5 de março de 1867. | 
Os gerentes da Caixa Filial, 
VN. H, G. Ehlevs. CT AD 
Agostinho Francisco Velho. 


(991) 
“0 Banco Nacional Ultramarino 


| DESES A contractar alguns individuos para 


“servirem na substituição de gerentes, ou 
no cargo de agentes das diversas; dependen- 
cias do Banco no Ultramar. 
Em quanto não forem chamados a oceu- 
par os lugares que lhes possam ser designa- 
dos nas províncias ultramarinas, os candida- 
tos devidamente habilitados que offereçam as 
melhores abonações, quando sejam approva- 
dos pela direcção, poderão temporariamente 
prestar serviço na séde do banco em Lisboa, 
ou na sua agência do Porto, mediante venci- 
mento correspondente. As propostas em car- 
ta fechada acompanhadas de todas as infor- 
mações abonatorias, deverão ser dirigidas ao 

- Governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
| (1091) 


Sociedade do Palacio de 
% Crystal 


direcção previne à todos os snrs. accio- 
nistas que desde o dia 26 do corrente 


em diante podem procurar as acções que lhe | 


pertencem, na secretaria da mesma socieda- 
de, desde as 11 horas da manhã.até ás 2 da 
tarde, nos dias não santificados, e serão tro- 


cadas pelos recibos de pagamento das pres-| 


tações, os quaes terão de apresentar. 
Porto, 16 de março de 1867. 
O director secretario, 
G. Guedes. 
7 (1172) 


Arrematação voluntaria. 
Nº dia 3 do proximo mez de abril, pelas 
10 horas da manhã, na casa da praça 
publica, no Tribunal da Justiça, sito em 5, 
João Novo, se hade proceder à arrematação 
voluntaria de uma morada de cásas sita na 
travessa de S. Marcos n.º 6, por detraz da 
capella das Almas de Santa Catharina, que 
se compõe de um aúdar, aguas-furtadas, com 
sua loja e poço de meação, pia de lavar e 
pateo, a requerimento de sua proprietaria D. 
Raymunda Rosa Tavares, viuva de Manoel 
Ferreira da Cunha, e no acto da praça se 
declarará o preço, e os encargos. É escrivão 
da mesma praça Lima. | 
de Deda Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 
(1252) 


- NEGOCIO | 


O Wlmo e exe."º snr. D. Mendo Vaz Gue- 
OURO PAS megecio sdesseu inte- 
ir 4: rua do Loureiro n.º 


2 90. 
A O E | (4300) 


“4, e. “ 
2a! F 


| 5 Cd ! “Leilão a AA 3 


| Nº dia 4:e 5 do proximo m ez d 


e q 


** travessa dá Picaria;na casa 1 
tra-desprocedor-a leilão. de-varios traste 
|quilhe 

o . “ - . e nt 
Ique-ha-d> ter principio ás 9 horas da ma- 
|nhã, e findar ás 4 da tarde. (1304) 


& TIBS 


L 


Aviso aos visitadores da exposição universal 

x “de Pariz 2 

TE'o dia 30 deste mez dar-se-hão valores 
(letras de credito) sobre-Pariz, das 11 


- Preço por|horas da manhã às 2-da tarde. 


Calçada das Virtudes-n.d. (1274) 
“Ros industriaes.. 


O snr. Antonio Maria Tavares engenheiro 
mecanico, achando-se encarregado “da 
[montagem das machinas nacionaes enviadas 


|á grande Exposição de Pariz,terá ahi a facul- 


[dade de bem examinar e estudar quaesquer 


[outras que lhe sejam indicadas, e desejando, 
como sempre, prestar aos nossos industriaes 


os seus serviços, julga opportuna esta occa= 


Todas as informações serão obtidas por 
intervenção do snr. Antonio de la Roeque no 
deposito de machinas, rua de S. Miguel n.º 
25. ? | (1154): 


| BOMBAS | 
14 TORA DE, : Pro freroago 1 , v 


E chegada a oecasião desse collocar toda 
a casta de apparelhos proprios para ex- 


O réis por acção, o qual fere 
, 


“abril na. 
FRA 


nº4 1 & ] 2: " VN Em ve; é l 
Ep TT pa RES 2 ; al 
rias e madeiras de diversas qu UE ade | da Bai 
as. po : 


W” 


hd 4 
co Rua do Bomjardim n, 941 
| ASS patente às pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da 

» manhã até ás 6 da tarde. O numero dos alumnos internos é limitado a trinta, que 
nesta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excelente e abundante trata- 
mento alimentício, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes é religiosos, e 
todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por 
mestres habeis e de reconhecida capacidade. . 

“Não dizemos que seja este o primeiro e mais acreditado a todos os respeitos dos es- 
tabelecimentos d'esta ordem; porque nos pejam elogio em bocca propria. Appellamos para 
a opinião do publico, que é o verdadeiro censor ejuiz. | 

Porto, 28 de março de 1867. ? | 
, O director, 
Gaspar Borges Avellar. 7 
E e | (1321) 


hOS SNRS. CONSTRUCTORES DE PROPRIEDADES 


Fabrica de pregos de arame 
183, RUA DO ALMADA, 187 

| “EDUARDO ERNESTO DE CAMPOS 

PARTICIFA ao publico que fabrica pregos de arame quadrbdvs e redondos, por preços 


os mais reduzidos que até lioje se tem podido vender, recommendando-se “estes pela 
economia e pela boa escolha de arame que o annunciante emprega no fabrico dos ditos 
pregos. Além d'estes tem 4 venda no seu estabelecimento pregaria de ferro, fechaduras, 
dobradiças, parafuzos e tudo o mais pertencente a cônstrucções de propriedades, o que tudo 
vende por preços rasoaveis. (1320) 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 4 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 


Rua das Congostas n.ºs 7a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


ECONOMIA PREÇOS REDUZIDOS 


DA SOCIEDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS BRAGAS 
SERRAGEM 
aiaaraça pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 


FABRICA 


Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeiranão excedendo a 40 centimetros de largo. 
| Pregos de arame chamados—Pontas de Pariz ti 

Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos 
e de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já 
pela sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que d'elles se tira e mesmo pela 
promptidão com que aprompta qualquer encommenda. | | | 

| | GALVANISMO 
“-Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso 

de guro ou prata que" se quizer empregar nas obras, -como pela perfeição das mesmas. 

Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 


| LAMINAGEM DE METAES | 

" Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
229 emeio grammas, ou um marco. - | cm 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 


Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


o 
5 ! 
o n , 


, E é 
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| Dia Manoel Martins Costa, como socio e administrador deste estabelecimento, conti- 


meia garrafa a 90 réis. | | 
“À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
1 . E DT ST », 

y 1 podem. fem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licôres, é vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros.:O vinho de Collares'de 1.º qua- 
lidade sem aguardente nem confcição vende-o a 360 réis cada garrafa. 

o é |] ”, 


, do - 4 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


Co HAVRE 
AA A sabir até o fim do corrente mez o palhabote portuguez — AGUIA — capitão Ma- 


chado. 
— Recebe carga em transito para 


“o Bmntuerpia, Rotterdam e Hamburgo 


A despeza de baldeação e o transporte por vapor do Havre para qu quer d'estes portos 


 |são por conta domavio. 


11 Consignatario no Poxto, J. B. de Castro; no Havre, Etienne Isabelle & Cs 
| | + cosPRETE 


. : — +, 
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—— pliverpool, Brazil and River Plate Sicam 


“e Navigation Compani Limited 
- Bio de Jneiro, Monte-Video e. 
Buenos-Ayres — 
mma | Para'os portos aci- 
ma sahirá: depois de 
poncA demora em. pole 
0a, o paquete imglez 
DEE e E me de 1397 tonelladas, 
commandante E. R. Peel, que se espera de Liver- 
pool de 4 a5 de abril. | | 
- Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros de 1.º: e 3.º camaras. dia tag es, 
Para carga ou passageiros tracta-se com Gar- 
land Laidley & C.º, Lisboa; ou A. J. Shore & Cia, 
23, rua dos Inglezes, 1.º andar, Porto. (1308) 


Pernambuco Line of Stcamers 
Para Pernambuco 


Descarregando dentro do porto. 
ne xino " Lei j; Sabiri- depois de 
pança, demora em Lis- 
0a, O do qd inglez 
— OLINDA — de 680 
7 Emo toneladas, commandan- 
Ci pe A o Dn te R. Becley, que se es- 
pera de Liverpool de 4a 5 de abril. , 


ros, 
Para carga ou passagem trata-se com Garland 

Laidley & C,º, Lisboa; ou A. J. Shore & €,º, 23, rua 

dos Inglezes, 1.º andar, Porto. = (1309) 


* 


Glasgow o 

COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 

PR ros - O vapor juglez— 
o FITZ WILLIA —. 
” capitão R. W. Pearson, 
espera-se brevemente 
ara sahir-por estes 
O a Ias. * dorTras | SA 


ho “” 1 


“Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. cotsnrsagos 629) 


Dub 


” 


vapor inglez— 

à ALEXANDRA-, ca- 

* pitão R. Camegie, es+ 

pera-se aqui para sahir 
até o dia'6 de abril. 


lin e Glasgow | 


a Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. - 
o: Aiii SS oomé vide USA (12B9) 


Cadix 


) 


= - O vapor inglez—, 
EENO GENERAL LEE —, 
* capitão James Flinn, 
Zieih, espera-se aqui parasa- 
md hir até.o dia 2 de abril. 
ai E age rt , 
Ea c passageiros tracta-se com o con- 
rlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 

| oi : (1288) 

Liverpool 
fa» | O vapor inglez— 
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Joy, sahirá com-brevi: . 
O sizr db ahi 


quem se deve dirigia, uem quizer carregar ou ir de, 
assagem, assim como no sr. Carlos Coyerley, rua 


I 
did 


a Reboleira n.º 49, 


= fiat tha 
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pda Consignntarios Alex. Miller & Cs, 


rua ezes n.º 73; « Mason, Hull 
Fon dé Er RR, ras 7 Sirtas Ar (1290). 
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: Mata trial 


A escuna; ingleza — ROSE, 
, capitão James sahe. no principio do 


A UE O) 
burg & St Petersburg Town 
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Wr.yr 190 tonneladas, Al: no Lloyds, capi- 
EE ce nm” tão George Churchill, sahe em prin- 
Zap cipios de abril por ter a maior parte 


dE ONHER PAOUaDR: 4 | (ua) 
Ass É A 


 ESCALLA POR FALMQUIE 


A E “em Lloyds Al, capitão James Leaity 
- sahe até 15 de abril, (1136). 


Londres 
| Obrigueinglez—OCEAN —capi- 
di». tão James Doall sahe com brevidade 
Aa por ter a maior parte da carga prom- 
Be pi (O) 
. Bremen giga! gia 
= À escuna hanoveriana—ALMUTH 
ARA” com brevidade.Recube-se só carga de 
esa E q pezo. o e ; 2 ' rs 138) 
8 o a ] Leith 1 UM : 
“ À escuna-BERTHA capitão 
“Sass, sahe no fim do en EA 
bt. 44 4) INSISTIR 


| pEsDEUSE um guarda-sol no dia 22, 


desde a rua dé Santo Ildefonso até ao|trahir agoa de poços ou para a elevar a altu-| | 3] o do 


Havne Axtuerria Rorrenvam Hasungo 


largo de Santo André. Pede-se a quem o/a convemente de regas. Vinho ad Pres Free lor.”  Mre. be. 
achasse o obsequio de o entregar na dita rua As bombas oferecem muitas vantagens,| , - dita encapada , | 25 3% 15 ti 
n.º 212. , (1270) aspirando -agoa de qualquer distancia e de] ». caixa de 12 garrafas | 1 2 1 11h 
= um poço visinho, não sendo profundo, Cortiça o quintal E 3 b 8 3 1h; 
pRECIZA-SA de uma pessoa habilitada a 4 grande deposito de bombas america- Ea 158 a k. Cs Toeiti 0 sá A. cio tê 
“trabalhar em toda a qualidado de doce | nas,inglezas e francezas mudou-se para a rua Rasa dale: 1000 gr a E dad -— 
pertencente a uma, confeitaria, a pessoa que|de S. Miguel n.º 25; alli cada um. póde es- Não se admittem conhecimentos com frete inferior à 3. 10 Biro Bs 
para isso se julgar habilitada falle na rua del colher à vontade, segundo sua conveniência) — Primagem sap A 7 aan 150/, 15 0 o 
S. Lazaro n.º 599. | (1295) lou seus meios. | . (1131) 


RECISA-SE de 1:0005000 réis sobre boa 
hypotheca, Rua de D. Maria EL n.º 25. 
| (29) 


M individuo, precisamente babilitado pa- 
ra escrever em livros commerciaes, se 
offerece. para este serviço, por preço muito 
razoavel; quem precizar dos seus serviços, 
póde dirigir-se á rua de Santo Antonio n.º 


1426 e 5, (1196) 
RECIZA-SE de uma criada para com- 


pprras diarias, cv todo 'o-mais serviço de 
uma casa, exceptuando o cosinhar, na rua 
dos Bragas n.º 206. arg ria E 


QUEM precisar de uma boa sala pára escri- 
ptorio, queira falhar na rua do Almada n.º 


tt, 126)" 
A LUGASE na rua do Bomfim, n.º 205, 
Sa até o 8. Miguel, uma casa de um an> 
ES E ta 
ENDE-SE línguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) À 


Qu quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º.16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5-—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 


147, que se diz quem a aluga. 


Meme. Omi 
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Quem compran,para negocio, para cima 
| de meia duzia terá um bom desconto. 
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COLLERIO- DE NOSSA SENHORA DA LAPA 


'ESTE-collegio, aonde se encontram pro- 
fessores mui habilitados, e as melhores 
commodidades para alumnos internos, tendo 
|os seus quartos separados, os quaes foram ha 
| pouço soalhados, pintados e forrados a papel, 
| todos com muita luz, perfeitamente ventila- 
|dos, e offerecendo pela posição em que se 


acha este collegio, de todos o mais antigo e| m 


acreditado a todos os respeitos, as: melhores 
condições para o socego que requer o estudo, 
continua-se a admittir aluninos internos, se- 
mi-internos e externos, os quaes podem 'es- 
tudar todas as disciplinas que servem de pre- 
paratorios paraqualquer. curso, e alem «disto 
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desenho, musica, etc. -ete. cs 

| | cima ro O rdixeetor,l elyrnsra 1iF9 
eo 0 -Miguel: Homem Corte: Real. 
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-— Mirande deposito de. calçado 


SE' Novoa, hespanhol, rua de Santo An- |. 


“tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ça- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
13200 até 15700 réis, e calçado de ereança 
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Ca, praça de Carlos Alberto n.º 28. 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


- A enhir com muita brevidade a 
barca — FAVORITA — : quem na 


Nha de 8. Miguel c Terceira 

= — Opatacho— ADELAIDE, for- 
a». “rado de cobre; quem quizer carregar 
rem” dirija-se a Augusto Fabião Almeida 
este do Mendonça, rua de 8. Francisco) - AML 
n.º 15, ou aos despachântes Daniel & Irmão, Cima RR 
de Muro n.º 159 e 160. np (1223) | SR 


“o «Bio de Janeiro 


A sahir em breves dias a barca 
AA o CLAUDINA — de 1.º classe, capi- 
Ren” tão Arnéllas. Não recebe carga, por 
Ro ter o cmregamento prompto. Para 
assageiros trata-se com Florindo José Teixeira de. 


mesma quizer carregar ou ir de pas-| 


NR MArço. q 
e AMD eot cm vitos (SDu(DI9) 
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A escuna ingleza—ROSE & MA- 
RY—, capitão W. Thorrold,sahe com 
brevidade. RX mo ds sei 

dEso vo (974) 


Para carga tracta-se com o consignatario . 


| sintlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


ti 
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vo Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 

| aÃ gscuna ingleza--ALARM-—, 
capitão James Langford, a sahir co 
brevidade. fon, ser Ga 


Norrkoping: - 
A escuna sueca— HOPPET—, 
capitão P. e ad a enhir por todo 
o mez;ide abril. o, cs ss, my: 
Cousignatario C. J, Schneider. 
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avvalho. Porto, rua, de D. Pedro n.º-12,. (1055) | reitura; ainda recebe alguma carga e > TT T 

“BOT 15.005) TA ER SAB t . E Ciros de rôa.. Tr ta- de | - ; E j 1 é, Te + . [4 o e (i 
Rio de Janeiro ont, Bosingotam Rio de Janeiro | 

? JANEIro o ABB: | vara A Darca—FLOR DA FEITOZA 
e Anovagalera—ADAMASTOR, iame br ER — vai sahir com muita brevidade. 
AW —ymi sahir com muita brevidade. Es- | | att | As 7, Este excellente navio torna-se recom- 
D? te excellente mavio torna-se recom- e Pernambuco — | EE mendavel pelo bom tractamento, b 

mendavel. pelo bom tractamento e To. barca—SEGURANÇA— pai commodos e grande capacidade que tem para, os 


bons commodos, preso Caficidad que tem paral é EN 

os:Bnts, passageiros tendo beliches para os de proa. 

Becoha Carga +; passapeixos a pagar aqui ou no Rio 

de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
(557) 


Y: EN sahir com brevidade, logo que o tem- 
A Po Egl e " 
ses  Faracarga e passageiros tracta- 
se com Soares, Irmãos; no largo ho Decidi o 
defronte da fonte dos Ferros Velhos, (851) 


ati 51 Ri LA not +J oa Liu 
10 de Janeiro. 
“A A barca — FELIX —, de 1.º 

Am. classe, vai 'sahir com muita brevida- 

Rea”. de por ter o seu carregamento quasi 
E prompto. Para o resto da carga e) REGE 
passageiros para os quaes tem bons commodos, tra-| quaes offerece bons'commodos é | 
cta-se com. o caixa Pelix “Pereira Barboza Br s| tar com Clemente José da. Silva id ad do Ro. 
rua das Flores n.º 99 a 101. (429) sario n.º 23 F. 45 (360) ) 


os dd E + 44) ; - 
“Maranhão 
<p - Segue com brevidade para o pox- 
to acima a barca—MARTA—, capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
nes. Recebe carga e passageiros aos 


E , 
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snrs. passageiros, tendo Deliches para os de proa. 

Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 

de Janeiro: tracta-se com J osé Correia e Sá, na pra- 

ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
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trada da rua de Cedofeita. 
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- 7 TE +42 ter cr MK ar . ' 
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- A barea—NOVA PALMEIRA — 

Aw, 2 sahir de Lisboa com pouca demora; 

7 recebe carga e conduz passageiros. 

Trata-se com Leite & Rochu, rua de ç 
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